
ONU propõe radiação
para conter mosquito

VÍRUS ZIKA EM 23 PAÍSES DAS AMÉRICAS

Roteiro de estratégia mundial será definido este mês em Brasília.  PÁGINA 15
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Igreja alerta para o
saneamento básico

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2016 

A Campanha da Fraternidade Ecumênica será lançada oficialmente hoje no país pela igreja Católica. Na Paraíba, 
o lançamento será sábado, em Patos, no Sertão. O tema deste ano é saneamento básico para todos.  PÁGINA 9

Grito do Rock vai
começar amanhã

Serviços 

Políticas

 PÁGINA 13

Bancos e repartições
reabrem hoje às 12h

Governo da PB entrega
este ano 18 rodovias

 PÁGINA 10

Lei contra bullying
entra em vigor no
País esta semana

Entra em vigor esta sema-
na em todo o país a lei contra o 
bullying nas escolas que institui 
o Programa de Combate à Inti-
midação Sistemática.  PÁGINA 14

LAZER NO FERIADO A visitação ontem aos pontos turísticos de João Pessoa foi 
intensa pela manhã e à tarde. O Bosque dos Sonhos foi uma das opções.  PÁGINA 10

O Grito do Rock que 
começa amanhã em 
João Pessoa apresentará 
30 bandas e se estende 
até  o sábado.  PÁGINA 7

Esportes

Belo e Raposa se
enfrentam hoje

O aguardado con-
fronto dos líderes Bo-
tafogo e Campinense 
acontece hoje à noite 
em CG.  PÁGINA 12

baixa 23h58 0.0m



Passada a euforia do Carnaval, a po-
pulação da Paraíba – e do país – precisa 
voltar à realidade, se assim podemos nos 
expressar, no que diz respeito ao combate 
ao mosquito Aesdes aegypti e, por tabela, 
à dengue, à chikungunya e à microcefalia, 
doença que está associada ao zika vírus. 
Nunca é demais lembrar que sem a efeti-
va participação das pessoas, de cada mo-
rador em cada residência do Estado, não 
será possível debelar a proliferação do 
mosquito. Aliás, esse foi um aspecto im-
portante ressaltado pelo governador Ri-
cardo Coutinho quando de sua participa-
ção na videoconferência com a presidente 
Dilma Rousseff e os ministros da Saúde, 
Marcelo Castro, e da Integração Nacional, 
Gilberto Occhi: “É impossível para qual-
quer governo dar conta sozinho de uma 
epidemia. Apesar de estarmos na frente 
das ações, oferecendo insumos e apoio, é 
a população que tem as armas mais pode-
rosas para evitar que o mosquito nasça”.

De fato, a participação da socieda-
de nas ações preventivas é um trunfo 
importante para que o país vença as di-
versas doenças associadas ao mosquito. 
Não existe meio termo. Todos precisam 
abraçar a causa como se fosse a última 
demanda que teria na vida, sob pena 
de, não agindo dessa forma, torne ainda 
mais complicada essa batalha que está 
apenas começando. Ou cada um elimina 
todos os possíveis focos do mosquito, im-
pedindo que o inseto nasça e se prolifere 
ou as conseqüências serão desastrosas 

num futuro próximo. Mesmo que os go-
vernos nos níveis nacional, estadual e 
municipal coloquem suas forças-tarefa 
nas ruas e disponibilizem recursos e exe-
cutem ações, sem o comprometimento da 
população à causa, a guerra será mais e 
muito mais difícil de ser vencida.

A situação é grave. E também em ní-
vel mundial, ao ponto de mobilizar até a 
Presidência dos Estados Unidos. O presi-
dente Barak Obama já solicitou ao Con-
gresso norte-americano R$ 1,8 bilhão 
para o fundo de emergência de comba-
te ao zika vírus. Os recursos são para o 
combate à doença nos EUA e no exterior, 
inclusive no Brasil. E, desde o dia 1º des-
se mês, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) decretou estado de emergência 
internacional, devido à provável relação 
entre o zika e a microcefalia. Essa mobi-
lização internacional para o combate ao 
mosquito transmissor nos dá a dimensão 
da gravidade do caso. De fato, a microce-
falia associada ao vírus já se manifesta 
em 23 países. 

Conforme alertou o governador pa-
raibano logo após àquela videoconferên-
cia , “vamos viver uma grande epidemia”. 
Portanto, é preciso estar vigilante quan-
to à água acumulada em todo e qualquer 
recipiente, mesmo que seja algo pequeno 
como uma tampa de garrafa. Repitamos 
o que as autoridades e especialistas afir-
mam todo momento: onde existir água 
parada, o mosquito nasce. Apenas juntos 
poderemos vencê-lo.

Editorial

Prioridade internacional
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Não seria surpresa se o vereador 
Lucas de Brito optasse em deixar o 
Democratas, por divergir da cúpula 
do partido quanto ao comando do 
diretório municipal, que esperava 
assumir após a destituição do ve-
reador Bosquinho. A vereadora Raís-
sa Lacerda o convidou a ingressar no 
PSD. Haveria clima para ele na legen-
da, após a ferrenha oposição feita ao 
prefeito Luciano Cartaxo?

UNInforme

PAlAnquE, nÃO nO DIA 18

A jAnElA vAI RESOlvER tuDO

Prestes a lançar seu novo 
portal na internet, a Câma-
ra de João Pessoa anunciou 
que vai digitalizar todas as 
leis, requerimentos e atas 
produzidos pelo Legislati-
vo municipal desde a sua 
reinstalação, em 1947. 
Com isso, afirma o presi-
dente Durval Ferreira (PP), 
a população vai ter acesso 
à história da Casa, online.

“Não deveremos jamais 
deixar que os embates elei-
torais ocupem o espaço dos 
debates em prol da cidade 
de João Pessoa e dos seus 
habitantes”. Do presidente 
da Câmara municipal, Durval 
Ferreira, ao afirmar que não 
permitirá que a Casa se torne 
palanque eleitoral, embora 
saiba que o tema eleição es-
tará presente em plenário.

Por falar na PEC que permite 
a troca de partido sem perda 
de mandato, ela será promul-
gada no próximo dia 18, em 
sessão conjunta do Congresso 
Nacional. Como dissemos, ele 
integra a proposta de reforma 
política já aprovada pela Câ-
mara dos Deputados. Outros 
temas como o fim da reeleição 
no Poder Executivo ainda serão 
apreciados pelo Senado.

Um tema polêmico que 
integrou a reforma polí-
tica aprovada pelo Con-
gresso, no ano passado, 
deverá voltar à tona na 
Câmara municipal de 
João Pessoa e ganhar 
corpo nesse pós-Car-
naval que se aproxima: 
a mudança de partido. 
Com a nova legislação, 
vereadores têm até 
o dia 2 de abril para 
trocar de legenda sem 
perder o mandato por infidelidade partidária. É dada como certa a migração de vários vereadores de 
João Pessoa para outras siglas este ano. Insatisfação com a cúpula da legenda, motivações políticas 
ou relacionadas à sobrevivência eleitoral estão os motivos que vão deflagrar esse processo, adiante. O 
caminho que os partidos políticos vão seguir nas próximas eleições municipais também será decisivo 
para isso acontecer. Nesse aspecto em particular, o PSDB poderá sofrer grande baixa, perdendo seus 
três representantes na Câmara da capital. É que Marcos Vinicius – é vereador licenciado, titular da 
Secretaria de Comunicação da prefeitura pessoense –, Eliza Virgínia e Luiz Flávio condicionam suas 
permanência no ninho tucano ao apoio da legenda à reeleição de Luciano Cartaxo (PSD). Caso isso não 
ocorra, deverão migrar para outra sigla, entre as quais o próprio PSD. A debandada também deverá 
ocorrer no PP. O vereador Edson Cruz já está praticamente de malas prontas para ingressar numa nova 
legenda – possivelmente em siglas recém-criadas, como o Rede Sustentabilidade e o Partido Novo. 
E disse que seu companheiro de legenda, Chico do Sindicato, também tomará igual decisão. E Helton 
Renê, que integra a gestão municipal no Procon, caso se concretize o que as evidências nos fazem 
supor: o apoio do PP à candidatura do socialista João Azevedo (PSB).

Artigo

O maior sermão do mundo

Sem dúvida, o leitor já sabe qual é. Re-
ferimo-nos ao primeiro sermão saído dos 
lábios de Jesus. Se me perguntassem, qual 
o fato histórico a que gostaria de assis-
tir, eu diria, sem pestanejar: o Sermão da 
Montanha.

E os buscadores de miudezas dizem 
que o certo é “Sermão do Monte” em vez 
de “Sermão da Montanha”, esquecidos 
de que Jesus foi a grande montanha. E 
pouco importa se foi num monte ou 
numa montanha. O importante foi a sua 
mensagem.

Sem sombra de dúvida, foi um grande 
acontecimento. O sermão resume toda a 
Doutrina de Jesus. Lembremos que o ve-
nerável Gandhi chegou a dizer: “Se toda a 
literatura do mundo fosse destruída e res-
tasse apenas o Sermão da Montanha, nada 
se teria perdido”.

Imagino Jesus subindo o monte, ou a 
montanha, para pronunciar o seu discurso. 
Decerto, o clima estava ameno, o céu muito 
azul, a brisa beijando a face das pessoas, e 
Jesus falando. Uma voz suave, uma voz de 
quem falava com autoridade.

Ele começa se dirigindo aos bem-a-
venturados, isto é, aos humildes, aos que 
choram, aos mansos, aos que têm fome e 
sede de Justiça, aos puros de coração, aos 
que sofrem perseguição, discriminação. O 
silêncio deveria ser profundo.

O povo não estava acreditando no que 
via e ouvia. A voz do Mestre era suave, o 

seu rosto banhado de sol, os longos ca-
belos emoldurando o semblante lindo. O 
olhar profundo.

Todo o seu sermão era de otimismo, 
de esperança, de alegria. Exaltou o humil-
de, os que choram, porque serão consola-
dos, os pacificadores. E fez um alerta aos 
maus ricos, aos saciados.

O povo estava sem acreditar. Nunca 
ninguém lhes falara assim. E Ele falava 
com autoridade.

O Sermão da Montanha ainda é des-
conhecido de muita gente. E você, já o 
ouviu ou leu? Pela cara, estou vendo que 
não. Este magnífico Sermão foi, sobretu-
do, uma mensagem de otimismo, de fé, de 
esperança e de alegria.

Para concluir, que tal transcrever este 
tópico: “Pedi, e dar-se-vos-á, buscai e acha-
reis, batei e abrir-se-vos-á, porque aquele 
que pede, recebe, o que busca, encontra, e, 
ao que bate, abrir-se-lhe-á.

Haverá maior mensagem de otimismo 
do que esta? Ora, se você nunca leu o Ser-
mão da Montanha, aproveite para conhe-
cê-lo enquanto está vivo.

Eu imagino o estado de espírito daque-
les que ouviram o Sermão, ao vivo. O ser-
mão onde está toda a Doutrina de Jesus.

E você dizendo que nunca o leu?... 
Tenha paciência!

(Republicado por incorreção. O texto é de auto-
ria do escritor Carlos Romero e não do jornalista Mar-
tinho Moreira Franco, como foi creditado na edição de 
ontem)

Exaltou o humilde, os que choram, porque serão consolados, os 
pacificadores. E fez um alerta aos maus ricos, aos saciados”

PODE SAIR

CâmARA OnlInE

FAmílIA PAulInO REChAÇA AlIAnÇA COm PSDB
A aproximação entre PSDB e PmDB, em João Pessoa, causa extremo desconforto à família Paulino. 
Ferrenhos adversários em Guarabira, as duas legendas estão ‘namorando’ por uma aliança na capi-
tal, o que já provocou declarações insatisfeitas de membros da família. “Tenho de engolir isso” já 
havia dito o ex-governador Roberto Paulino. E o deputado Ranierry Paulino foi ainda mais incisivo: 
“O PSDB nunca quis o bem do PmDB”.
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Outro vereador que poderá trocar de par-
tido é o peemedebista Fernando milanez. 
Acusando falta de espaço no partido, ele já 
manifestou seu interesse em deixar a le-
genda e concorrer a “novos desafios” na sua 
carreira política, possivelmente uma candi-
datura a deputado estadual, em 2018. Este 
ano, abre caminho para o filho, Milanez Neto 
(PSD) concorrer à vaga na Câmara.
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 Carlos Romero - caromero@globo.com
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Planalto define hoje estratégia de
mobilização contra o Aedes aegypti

A Casa Civil da Presidên-
cia da República divulgará 
hoje (10) a relação dos mi-
nistros e dirigentes de em-
presas públicas, autarquias 
e fundações federais que 
participarão da mobilização 
nacional de combate ao mos-
quito Aedes aegypti do dia 
13 de fevereiro e as cidades 
às quais irão.

Serão cerca de 160 au-
toridades que visitarão salas 
estaduais e municipais de 
coordenação e controle para 
o enfrentamento ao mosquito, 
transmissor da dengue, da fe-
bre chinkungunya e do zika ví-
rus, relacionado à microcefalia.

Ministros e dirigentes 
dessas empresas vão partici-
par de eventos organizados 
pelos prefeitos, como limpe-
za urbana e atividades edu-
cativas. Também estão pre-
vistas visitas a residências 
com foco, junto com agentes 
de saúde ou militares.

Munidas de larvicidas, 
as autoridades devem ir a 

locais onde possa haver cria-
douro do mosquito - ou seja, 
água parada, ambiente pro-
pício para a proliferação.

O ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner, abrirá a 
campanha em Salvador (BA). 
Cada ministro ou dirigente 
de empresa pública escolheu 
as cidades que visitarão.

Na mobilização nacional 
do dia 13, 220 mil homens e 
mulheres das Forças Arma-
das vão deflagrar uma ação 
de conscientização e orienta-
ção à população para o com-
bate ao mosquito.

Novas medidas
Por orientação da presi-

dente Dilma Rousseff, o mi-
nistro da Casa Civil, Jaques 
Wagner, receberá colegas de 
outras pastas nesta Quarta-
Feira de Cinzas, para debater 
novas medidas que o gover-
no pode tomar no combate 
ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, do 
zika vírus e do chikungunya. 

A reunião terá a parti-
cipação dos ministros pee-
medebistas Marcelo Castro 
(Saúde) e Celso Pansera 
(Ciência e Tecnologia da Saú-

Casa Civil vai divulgar lista 
de cidades que participam 
da mobilização no dia 13

de). Em conjunto, as duas 
pastas desenvolveram um 
projeto que será apresenta-
do com uma série de medi-
das relacionadas ao surto da 
doença. Além de estudos que 
tratam de possíveis vacinas, 
o projeto prevê, por exem-

plo, propostas de assistência 
para as famílias com crianças 
com microcefalia.

A presidente Dilma não 
deve participar da reunião. 
A ideia é que os ministros 
acertem os detalhes do pro-
jeto antes de apresentá-lo a 

Dilma. Durante o feriado de 
Carnaval, a presidente pe-
diu que todos os ministros 
ficassem de sobreaviso para 
possíveis reuniões. Ela foi a 
Porto Alegre, mas retornou 
no domingo e manteve sua 
rotina de exercícios diários. 

Sempre acreditei em mudanças cole-
tivas, se condicionadas a transformações 
pessoais que levem a reorganizações fami-
liares, de grupos restritos ou comunidades 
em processo de ampliação.

Não creio em mudanças impostas. 
Sempre se formatam em si próprias como 
nuvens passageiras. Aliás, todo e qualquer 
grande processo de mutação começa com 
pequenos eventos, rápidas iniciativas, qua-
se imperceptíveis.

Repito uma obviedade: quantidade 
não é qualidade. Melhor: enormes audiên-
cias para líderes políticos, religiosos e 
outros não transferem para a prática das 
populações o vazio, o delírio ou a deso-
nestidade de seus propósitos, geralmente 
movidos pela necessidade (???) do acúmu-
lo de dinheiro, de bens.

Em meus quase 70 anos de “boy” 
(“that’s over, baby”), vi quedas tão rá-
pidas quanto ascensões, como percebi 
consolidções de mediocridades (durante 
25 anos, por exemplo), que são atacadas 
pelas primeiras, automultiplicáveis e irre-
versíveis ferrugens.

Como li muito sobre impérios conti-
nentais e conglomerados empresariais que 
terminariam por desabar como inofensi-
vos flocos de neve.

Mutação não deve ser nuvem passageira

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Não fico 
impressionado 
ou temeroso, as-
sim, com teorias 
como a exposta 
por Francis Fu-
kuyama (foto) 
no caça-níqueis 
“O fim da His-
tória”, nem com 
as carpideiras 
de um grande 
enterro que 
nunca aconterá: 
o da evolução da 
civilização.

Não impor-
ta se os grandes 
resultados serão 
dentro de 30 ou 
300 anos.

Os que melhor trabalham pelo plane-
ta não estão ansiosos em colher os frutos 
para si próprios. Eles pensam na Terra do 
futuro, esteja este mais próximo ou distan-
te de cada um.

Eles pensam em seus filhos e netos 
(natural!), mas admitem que tudo só co-
mece a ser usufruido pelos tataranetos.

São pessoas que têm noções de conti-

nuidade, evolução, naturalidade, paciência, 
tolerância, sapiência... 

Noções de ciclos, enfim.
Num debate que tenho gravado 

aqui em CD, pelo projeto Compartilhan-
do Memórias - na Universidade Federal 
da Paraíba -, quando perguntado sobre 
violência, eu disse que estamos ainda 
tão violentos quanto os romanos que 
nas arenas baixavam seus polegares 

para que fossem mortos os cristãos.
A violência só terminará em definitivo com 

a conclusão da depuração da humanidade. Isto é 
tão científico quanto espiritualista.

Apenas evitemos que a ciência não seja 
uma nova religião.

Será que precisaremos 
formular uma vanguarda?

A discussão (ainda!!!) do tropicalismo 
voltará, inevitavelmente, quando estiverem es-
gotadas as experiências em busca de se definir 
o que seria uma outra vanguarda na estética 
brasileira.

A arte vive de hesitações (nesse sentido 
de formulação da vanguarda) desde a década 
de 1980, quando foi verificado que os experi-
mentalismos na poesia, na música, no teatro, 
nas artes plásticas, no vídeo, nada mais eram 
que releituras, algumas com acréscimo do 
“velho” concretismo, do “velho” modernismo, 
da “velha” cultura universal “pop” dos anos 

1960.
Foi algo 

como  uma 
diluição em 
que todos ex-
perimentáva-
mos, mas sem 
um projeto 
definido de 
contracultura.

A mobilização nacional vai conscientizar e orientar a população para o mosquito Aedes aegypti

 Nesta quarta-feira, 10, a 
previsão é que a presidente 
mantenha uma agenda com 
compromissos ligados ao 
combate da doença. À tarde, 
Dilma vai receber represen-
tante do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs do Brasil 
(Conic). Assim como tem feito 
com órgãos federais, como os 
Correios, Dilma tem apelado 
para que entidades ajudem 
na campanha de prevenção e 
erradicação do mosquito. Na 
semana passada, ela recebeu 
em seu gabinete o presiden-
te da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Dom Sérgio da Rocha. 

0 Em uma demonstração 
de como está atenta à ques-
tão, Dilma deve participar 
pessoalmente da campanha 
de conscientização das For-
ças Armadas no próximo dia 
13. A ideia é que a presidente 
vá a algumas casas conversar 
com moradores sobre as me-
didas que devem ser tomadas 
para eliminar o mosquito. Ela 
deverá participar da visita 
a residências no Rio, cidade 
que está no centro das preo-
cupações do governo por cau-
sa das Olimpíadas.

Foto: Reprodução/Internet

A Diocese de Campina 
Grande celebrará hoje, às 
17h, a tradicional Missa de 
Cinzas na Catedral Nossa Se-
nhora da Conceição. A missa 
será presidida por dom Ma-
noel Delson, bispo diocesano, 
e concelebrada pelo pároco 
da catedral, Luciano Guedes. 
A missa prepara os católicos 
para a Quaresma, período de 
40 dias que antecede a Pás-
coa. Neste período, a Igreja 
pede que os fiéis intensifi-
quem as orações, o jejum e 
pratiquem a caridade, bus-
cando a conversão pessoal.

É neste tempo da Qua-
resma que a Igreja Católica do 
Brasil abre oficialmente a Cam-

panha da Fraternidade. Este 
ano a CF tem caráter ecumê-
nico e traz ao centro do debate 
o meio ambiente e as políticas 
públicas que garantam digni-
dade de vida a todos sem a de-
gradação ambiental. O tema é 
“Casa comum, nossa responsa-
bilidade”, e o lema, “Quero ver 
o direito brotar como fonte e 
correr a justiça qual riacho que 
não seca” (Am 5.24).

O Carnaval, festa pagã 
que acabou inculturada pelos 
cristãos, se tornando a festa 
dos excessos antes de entrar 
no período quaresmal, se en-
cerra com a Missa de Cinzas. 
A Quarta-Feira de Cinzas foi 
instituída há muito tempo na 

Igreja; marca o início da Qua-
resma, tempo de penitência 
e oração mais intensa. Para 
os antigos judeus se sentar 
sobre as cinzas já significava 
arrependimento dos pecados 
e volta para Deus. As cinzas 
bentas e colocadas sobre as 
cabeças dos fiéis faz lembrar 
que todos irão morrer um dia, 
lembrando a passagem bíblica 
que diz que “somos pó e que 
ao pó da terra voltaremos”.

Na missa, após a homilia, 
o presidente da celebração 
fará a imposição das cinzas na 
cabeça dos fiéis dizendo “Con-
vertei-vos e crede no Evange-
lho” ou então “Lembra-te que 
és pó, e ao pó hás de voltar”.

Diocese de Campina celebra 
a tradicional Missa de Cinzas

PREPARAÇÃo PARA A PÁSCoA

Apesar da queda do nú-
mero de linhas de telefones 
fixos registrada em 2015, 
os usuários de telefone po-
pular continuam crescendo 
no País. No ano passado, o 
número de assinaturas des-
sa modalidade passou de 
162,5 mil em janeiro para 
177,2 mil em dezembro, um 
aumento de 9%. Por outro 
lado, em 2015 foi registrada 
pela primeira vez uma queda 
no número de telefones fixos 
no País, de de 3,3%. Os dados 
são da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel).

O telefone popular é o 
Acesso Individual Classe Es-

pecial (Aice), por meio do 
qual as famílias incluídas no 
Cadastro Único dos Progra-
mas Sociais do Governo Fe-
deral podem ter acesso ao 
serviço de telefonia fixa em 
condições especiais. A assi-
natura mensal tem tarifa re-
duzida, na faixa de R$ 15,00, 
com direito a uma franquia 
mensal de 90 minutos para 
fazer chamadas locais para 
outros telefones fixos du-
rante o mês. Para ligações de 
longa distância ou para ce-
lulares, o usuário deve com-
prar créditos pré-pagos da 
concessionária, no valor das 
tarifas dos demais telefones.

Para o presidente da 
consultoria Teleco, Eduar-
do Tude, apesar de ter apre-

sentado um crescimento ao 
longo do ano, o número de 
usuários do telefone po-
pular ainda é muito baixo, 
e não deve crescer. “O que 
estamos vendo é um desin-
teresse do usuário, princi-
palmente o de baixa renda, 
pelo telefone fixo. Para ele, 
o celular pré-pago é uma 
opção melhor”, diz. Atual-
mente, o número de telefo-
nes populares corresponde 
a 0,4% do total de linhas 
fixas ativas no País.

Tude lembra que o tele-
fone fixo é mais barato ape-
nas para fazer ligações para 
outras linhas fixas, mas para 
ligar para um telefone celu-
lar é mais vantajoso usar ou-
tra linha móvel. 

Número de telefone popular
teve aumento em 2015 no País
Sabrina Craide
Da Agência Brasil 
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Transparência Internacional apoia 
projeto do MP contra a corrupção

Na reta final para alcan-
çar a marca de 1,5 milhão 
de assinaturas em apoio ao 
Projeto 10 Medidas con-
tra a Corrupção, a Lava Jato 
conquistou mais um aliado 
importante - a ONG Transpa-
rência Internacional acaba 
de declarar publicamente 
adesão à iniciativa do Minis-
tério Público Federal para 
agilizar o combate aos mal-
feitos e desvios de verbas do 
Tesouro.

Fundada em março de 
1993, a Transparência Inter-
nacional, sediada em Berlim, 
é uma organização não go-
vernamental que tem como 
principal objetivo a luta con-
tra a corrupção. É mundial-
mente conhecida pela produ-
ção anual de um relatório no 
qual se analisam os índices 
de percepção de corrupção 
dos países em todo o mundo.

O 10 Medidas já conta 
1,3 milhão de assinaturas 
conquistadas em meio à 
explosiva investigação que 
desmontou sólido esquema 
de propinas instalado na Pe-
trobras entre 2004 e 2014.

A campanha é gerencia-
da pela Câmara de Combate 
à Corrupção do Ministério 
Público Federal e foi lançada 
em 27 de julho de 2015.

Ante a suspeita de que 
não terão eficácia as pesadas 
condenações já impostas a 
doleiros, empreiteiros e po-
líticos - dado o emaranhado 
de leis, códigos, recursos e 
afins dos quais habitualmen-
te se valem os réus para es-
capar da prisão e do confis-
co de bens - os procuradores 
da República que compõem 
a força-tarefa da Operação 
Lava Jato elaboraram um 
conjunto de propostas que, 
em sua visão, poderão alte-
rar o quadro de impunida-
de que beneficia sobretudo 
acusados de crimes financei-
ros, lavagem de dinheiro e 

ilícitos contra a administra-
ção pública.

O leque de medidas 
contempla metas como a 
criminalização do enriqueci-
mento ilícito; o aumento das 
penas e crime hediondo para 
corrupção de altos valores; a 
celeridade nas ações de im-
probidade administrativa; a 
reforma no sistema de pres-
crição penal; a responsabili-
zação dos partidos políticos; 
a criminalização do caixa 2 e 
outros ajustes.

São necessárias 1,5 mi-
lhão de assinaturas para que 
o projeto possa ser proto-
colado no Congresso, sob o 
manto da iniciativa popular, 
a exemplo do que ocorreu 
com a Lei da Ficha Limpa.

Na semana passada, o 
Ministério Público Federal di-
vulgou em seu site que a ONG 
Transparência Internacional 
entregou à Instituição carta 
de apoio à Campanha 10 Me-
didas contra a Corrupção.

No documento, a or-
ganização conclama o Con-
gresso brasileiro a promover 
alterações estruturais para 
prevenir e reprimir a cor-
rupção de modo adequado, 
aprovando, entre outras re-
formas, as medidas propos-
tas pelo Ministério Público 
Federal.

O documento é subscri-
to pelo presidente da entida-
de, José Ugaz, durante even-
to sobre o tema no Panamá, 
em 30 de janeiro.

Transparência Interna-
cional também manifestou 
apoio ao trabalho daqueles 
que, no Ministério Público, 
na Polícia, no Judiciário e em 
outros órgãos, estão atuan-
do para promover a “justa 
punição dos indivíduos que 
cometem crimes de corrup-
ção e para buscar o ressarci-
mento da sociedade, no caso 
Lava Jato e em outros casos 
no país”.

Na carta, Transparência 
Internacional destaca que 
foi aberta “uma janela de 
oportunidade histórica para 
a promoção de reformas que 
mudem o sistema jurídico 
político no país”.

Projeto 10 Medidas contra 
a Corrupção já colheu quase
1,5 milhão de assinaturas

Da Agência Estado

A Operação Carnaval 
2016 inserida na Operação 
Rodovida da Polícia Rodoviá-
ria Federal se encerra à meia-
noite de hoje, e a orientação 
maior é para que os condu-
tores redobrem a atenção no 
retorno do feriadão para que 
a viagem seja tranquila até o 
conforto de seus lares. A PRF 
alerta que as fiscalizações per-
manecerão intensificadas até 
o final da operação.

Para não transformar ale-
gria em tragédia, a PRF alerta 
para o perigo das ultrapassa-
gens forçadas e feitas em locais 
proibidos. Essa infração provo-
ca um dos tipos mais fatais de 
acidente, a colisão frontal. Na 
noite de segunda-feira passa-
da, cinco pessoas morreram, 
entre elas três crianças, em 
razão de uma colisão frontal 
envolvendo dois carros. Outras 
seis pessoas ficaram feridas e o 
acidente aconteceu entre as ci-

dades de Paulista e São Bento, 
na rodovia estadual PB 293. 

De acordo com a PRF, o 
acidente que culminou com a 
morte de cinco pessoas acon-
teceu numa rodovia estadual 
e o alerta é que o condutor 
ultrapasse sempre pela es-
querda e apenas em trechos 
permitidos. Ultrapassagens 
em trechos de faixa contínua, 
subidas, descidas, pontes e 
acostamentos são terminante-
mente proibidos. Além disso, 
a distância e a visibilidade do 
veículo que se pretende ultra-
passar e dos que vêm em sen-
tido contrário devem ser bem 
avaliadas e seguras.

Na Paraíba, a atenção es-
tará mais voltada para as BRs 
101 e 104, principais vias de 
acesso para quem vai para os 
estados vizinhos, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco, e BR 
230, que liga a capital parai-
bana ao interior do Estado. 
Haverá também intensificação 
das ações nos dias e horários 
de maior pico no trânsito.

PRF orienta motoristas
para evitar acidentes

OPERAÇÃO NAS ESTRADAS

José Alves
zavieira2@gmail.com

Um dos últimos pilares 
de resistência à crise, o setor 
de serviços administrativos 
e complementares começou 
a demitir no fim de 2015 
diante da escolha de empre-
sas em reduzir a demanda 
por esse tipo de atividade. 
Sem escolha, o segmento - 
que inclui tarefas de limpe-
za, vigilância e telemarke-
ting - está mandando para a 
fila do desemprego pessoas 
com menor qualificação e 
remuneração, que podem 
encontrar dificuldades para 
se recolocar no mercado de 
trabalho.

Além disso, como o se-
tor é intensivo em mão de 
obra, o sinal de que a crise 
bateu à porta pode ainda 
reforçar o círculo vicioso 
já visto nos últimos meses. 
Quando essas pessoas são 
demitidas, elas passam a 
consumir e gastar menos, 
deprimindo ainda mais a 
atividade econômica e ge-
rando mais desemprego.

Luis Carlos Avelino, 
de 40 anos, trabalhou por 
uma década no setor de vi-
gilância. Após três anos de 
atuação como segurança em 
uma empresa do ramo de 
hotelaria em São Bernardo 
do Campo, no Grande ABC 
paulista, foi dispensado em 
outubro passado por “redu-
ção de custos”. “Depois de 
mim, mandaram outros em-
bora. Sobrevivi porque re-
cebi o seguro-desemprego e 
fiquei fazendo bicos. Agora, 
o seguro vai acabar. Estou 
entregando currículos”.

Morador da zona les-
te de São Paulo, Avelino se 
mostra esperançoso em 
encontrar trabalho na área 
com facilidade. Mas as em-
presas desse segmento não 
têm mostrado disponibili-
dade em contratar. Em janei-
ro, a Sondagem de Serviços 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) mostrou que 27% das 
empresas de serviços admi-
nistrativos e complementa-
res pretendem demitir nos 
próximos três meses. Além 

disso, 34,8% reclamam de 
demanda insuficiente.

“Os serviços como um 
todo foram os últimos a en-
trar em trajetória de declí-
nio. Houve desaceleração 
quando a perda de renda 
começou a ser mais acen-
tuada, e esse processo ocor-
reu mais rápido do que em 
outros setores justamente 
por conta dessa demora”, ex-
plica o economista Silvio Sa-
les, consultor da FGV e coor-
denador da sondagem. “O 
problema é para o mercado 
de trabalho como um todo. 
Assim como o crescimento 
do setor de serviços se deu 
com admissão de pessoas, a 
desaceleração agora é demi-
tindo trabalhadores”, acres-
centa. “Estamos longe de 
uma recuperação no setor.”

A auxiliar de serviços 
gerais Ednéa da Silva de 
Oliveira, de 33 anos, pas-
sou um ano e quatro meses 
desempregada e entregou 
dezenas de currículos. Na 
semana passada, finalmen-
te foi selecionada para uma 

vaga na zona sul do Rio. 
Antes disso, a moradora de 
Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense, aceitou bicos 
de vendedora por R$ 30, im-
provisou como manicure e 
pediu dinheiro emprestado à 
mãe para pagar o transporte 
até os locais de entrevista. 
“Quando me ligaram para 
dar a notícia, chorei e tudo”, 
afirma, ciente da sorte cada 
vez mais rara.

Desempenho
O setor de serviços ad-

ministrativos e complemen-
tares (que inclui atividades de 
limpeza, vigilância, recepção, 
telemarketing, cobrança e au-
xiliar administrativa) mergu-
lhou em uma trajetória nega-
tiva em julho do ano passado, 
quando o volume encolheu 
2,8% em relação a igual mês 
de 2014. Desde então, o ritmo 
de queda só se intensificou, até 
atingir uma perda de 6,4% em 
novembro, segundo o mesmo 
tipo de comparação, aponta o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Desemprego atinge o setor de serviços
CRISE ECONÔMICA

Da Agência Estado

Campeã do Carnaval 2016 em 
São Paulo, a Império de Casa Verde 
ganhou pela força da comunidade, 
avalia o carnavalesco da escola Jorge 
Freitas. Em seu primeiro ano à frente 
da agremiação, ele disse que a ener-
gia nas pessoas da escola ajudou a 
levar ao título e negou que a escolha 
tenha sido favorecida pela confusão 
durante a apuração das notas.

A apuração do Carnaval foi 
marcada por momentos de tumulto, 
sendo que a leitura das notas preci-
sou ser interrompida diversas vezes. 
A confusão começou quando foram 
divulgadas as notas do quesito evo-
lução. A Império de Casa Verde ficou 
sem nota de um jurado. Segundo o 
regulamento, a maior nota recebida 
no quesito foi atribuída à escola.

Integrantes das escolas rivais 
ficaram revoltados por acreditar 
que houve favorecimento. “O que 
a gente quer é justiça no Carnaval, 
foi uma injustiça. Eu falo pelo Car-
naval, não aguentamos mais, somos 

todos decentes, trabalhamos o ano 
inteiro. Eu quero o bem do Carna-
val”, reclamou Marco Bianchini, di-
retor da Unidos de Vila Maria.

O carnavalesco da Império de 
Casa Verde discorda. “O jurado não 
favoreceu. Existe um regulamento 
que precisa ser cumprido. Indepen-
dentemente de ter dado a nota ou 
não, a nota maior é atribuída, isso 
foi feito”, defendeu-se.

Prisão
Durante o tumulto, um diretor 

da Unidos de Vila Maria foi detido 
pela polícia por desobediência. O 
delegado Osvaldo Nico declarou 
que chegou a haver agressão a um 
policial. “O jurado deu nota baixa. 
Que culpa a polícia tem? Não foi a 
polícia que escolheu o jurado. Estão 
perturbando. Ele agrediu o policial, 
a polícia não vem aqui apanhar”. 
Após a prisão, a apuração prosse-
guiu, apesar do clima tenso.

Carnaval no Rio 
A apuração dos desfiles de do-

mingo (7) e segunda-feira (8) das 12 

escolas de samba do Grupo Especial 
terá início nesta quarta-feira (10) às 
15h45m, quando começará a leitura 
das notas dos jurados.

Antes, às 12h20min, os presi-
dentes das doze agremiações se 
reunirão com a diretoria da Liga 
Independente das Escolas de Sam-
ba (Liesa), na sede da entidade, 
para fazer o sorteio que definirá a 
ordem de abertura dos envelopes, 
quesito por quesito. O último que-
sito a ter as suas notas anunciadas 
será o primeiro usado para avaliar 
o desempate das agremiações com 
a mesma pontuação; persistindo a 
igualdade, o desempate será feito 
no quesito anterior e, assim, su-
cessivamente.

As arquibancadas populares dos 
Setores 12 e 13, na Praça da Apoteo-
se, onde é montado o palco da apu-
ração, estarão liberadas ao público. 
O acesso à pista só será permitido aos 
credenciados. Ao final da cerimônia, 
os presidentes das seis primeiras es-
colas colocadas serão convidados a 
subir no palco para receber os tro-
féus em nome de suas agremiações.

Império é campeã em São Paulo
CARNAVAL 2016

FOTO: Robson Fernandes-LIGASP/Fotos Públicas

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

Com o título deste ano, a escola de samba Império de Casa Verde é campeã pela terceira vez no Carnaval de São Paulo
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Vitória Lima faz uma 
crítica aos serviços
bancários deficientes

Página 6
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Depois de Alagoa Nova, onde o evento ocorreu em de-
zembro passado, o lançamento da nova coleção “Bar-
roco Tropical Paraibano 2016” - inspirada no Espírito 
Santo e criada pela estilista paraibana Lúcia Chianca 
exclusivamente para a Oficina de Modelagem e Tecno-
logia em Produção de Vestuário – Monumentos Borda-
dos, que ministrou naquela cidade, localizada na região 
do Brejo do Estado, a convite da Universidade Federal 

da Paraíba e do Sebrae - será realizado, agora, em João Pessoa. “A 
previsão é de que aconteça depois do Carnaval, na Igreja de São Fran-
cisco, mas ainda estou aguardando a definição da data”, disse ela para 
o jornal A União.

 A coleção é integrada por 42 peças, que ostentam, nas cores, 
a energia do referencial da Igreja São Francisco e dos portais da Igre-
ja da Guia, na cidade de Lucena, a única que tem o barroco tropical. 
“Eu acredito muito na minha intuição. Cada desenho sentia a luz 
do que estava sendo criado. Na confecção trabalhei com tecidos de 
algodão a seda pura. Para a moda casual  criei modelos de uma linha 
simples do dia a dia, fáceis de vestir. São saias bonitas com o teto da 
Igreja São Francisco. Nesta coleção, eu vou muito no clássico e tam-
bém introduzi algumas noções de harmonia nas peças, de equilíbrio 
na linha da história do Barroco”, confessou a estilista.

 Nascida na cidade de Areia, Lúcia Chianca é estilista há três 
décadas, viveu 21 anos no Rio de Janeiro e há quatro reside em João 
Pessoa. A convite formulado pelo professor Zé Augusto, gestor da 
área de artesanato da instituição, através do pró-reitor de Assuntos 
Comunitários da UFPB, Orlando de Cavalcante Villar Filho, responsá-
vel pelo convênio da Universidade e o Sebrae, ela passou três meses 
do ano passado - em Alagoa Nova para ministrar a Oficina de Mode-
lagem e Tecnologia em Produção de Vestuário – Monumentos Borda-
dos, cujo tema foi o Barroco Paraibano.

 A oficina foi ministrada por Lúcia Chianca para a Comunida-
de das Artesãs de Alagoa Nova. A estilista desenhou e desenvolveu a 
coleção tendo como referência a Igreja da Guia, que conhece desde 
sua infância. “Eu busquei extrair o que há de melhor da Igreja São 
Francisco, Igreja São Bento e de todas as igrejas que têm todo um 
referencial do barroco”, disse ela, que contou com a colaboração das 
artesãs em algumas atividades, a exemplo do bordado a mão.

A escolha do Espírito Santo como base de inspiração para a 
estilista teve um motivo. “Eu penso muito no Cristo glorificado, 
que é o meu maior referencial desta coleção, porque até o próprio 
barroco fala sobre abelha, que abelha é um animal que trabalha em 
colmeia, em conjunto, em comunidade. Então foi levado o exemplo 
da abelha  para o Barroco através do Papa, como abelha  trabalha em 
conjunto. E que o  sinal maior de tudo isso é a humanidade trabalhar 
apoiando uns aos outros com amor ao próximo”, justificou ela.

“Eu tive uma parceria do antes, do durante e do depois de tra-
balho intenso com profissionais do bordado da própria Comunidade 
de Alagoa Nova. Mesmo que ainda  não tenham prática em elaborar 
coleção, eu levei modelagem pronta, peças costuradas, sugestão  de 
desenhos  que pude elaborar, algumas em conjunto com elas, 
passando conhecimento de modelagem, corte e costura. Incentivei 
também as artesãs fazerem bijuterias produzidas com  fios doura-
dos e pedras naturais. Foram quatro peças criadas por mim e por 
elas. O importante é o trabalho  da artesã sair do óbvio e  ir para 
um trabalho mais arrojado, entrando numa linha moderna  na parte 
técnica e de conhecimento, porque a criação de um  processo cria-
tivo é dinâmico. Não pode parar, não pode sedimentar, tem que ter 
orientação”, disse Lúcia Chianca, ao falar sobre a experiência vivida 
na confecção das peças. 

A estilista paraibana é defensora da ideia de que é preciso que o 
profissional esteja sempre inovando tanto no material como em cria-
tividade. “É extremamente necessário e  importante levar conheci-
mento de estilistas como eu, Ronaldo Fraga e  outros para as artesãs, 
porque o artesanato precisa melhorar. Alagoa Nova tem bordadei-
ras excelentes, que podem inovar todo o trabalho feito por lá. Esse 
trabalho da Universidade Federal, junto com as prefeituras, é de total 
importância para o Estado da Paraíba”, garantiu Lúcia Chianca.

O  Mosteiro de São Francisco foi o cenário para a produção 
da coleção “Barroco Tropical Paraibano 2016”, cujo tema foi sugerido 
pelo professor Zé Augusto. As modelos Fernanda Ferreira e Otaciana 
dos Santos posaram para o fotógrafo Sebastian Fernandes. O cabelo e 
maquiagem foram elaborados pelo Camarim Studio de Beleza.  

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

História e arte
Barroco tropical paraibano inspirou a estilista Lúcia Chianca a criar coleção com 
42 peças baseadas em motivos sacros que será lançada em João Pessoa

Os Dez Mandamentos 
continua em cartaz em 
salas de João Pessoa
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MÚSICACINEMA

Grito do Rock começará 
amanhã, no Centro 
Histórico da capital

Cores remetem à energia de locais sacros Peças são inspiradas no Espírito Santo 
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Desserviço bancário

A carta de advogados 
vinculados à defesa de acu-
sados na Operação Lava Jato 
não passa de um esperneio 
corporativista parcial. Não 
reflete o pensamento da 
maioria dos advogados e, 
muito menos, da combativa 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, a quem devemos mui-
to no processo de reconquis-
ta da democracia.

Como sindicalistas, par-
ticipamos do drama pungen-
te dos trabalhadores, que 
não se limita às angústias 
trabalhistas. Nesse drama se 
incluem prisões ilegais, pro-
visórias e preventivas, sem 
trânsito em julgado, tortu-
ras, assim consideradas das 
menores às maiores agres-
sões aos presos, reclusões 
cumpridas por anos a fio em 
presídios sórdidos, calabou-
ços medievais incompatíveis 
com a existência ou a mera 
sobrevivência humana.

São milhões de pesso-
as privadas de seus direitos 
humanos fundamentais, que 
habitam um País perverso 
e injusto. Em relação a elas, 
a carta nada diz. Limita-se a 
apontar eventuais e supostas 
infringências do Estado de Di-
reito Democrático nos proce-
dimentos referentes aos acu-
sados na Operação Lava Jato.

O Carnaval é uma festa 
pagã comemorada pelo 
mundo inteiro. Em latim 
“carnis levale” significa o 
“adeus a carne” e marca o 
início da Quaresma, o perío-
do do jejum.

O Brasil é conhecido 
como o país do Carnaval em 
virtude deste ser o maior 
evento do país e que envol-
ve toda a população.

Acredita-se que o car-
naval tenha sido originado 
na Grécia em meados dos 
anos 600 a 520 a.C, como 
agradecimento aos deuses 
pela fertilidade do solo e 
pela produção. Passou a ser 
uma comemoração adotada 
pela Igreja Católica em 590 
d.C, antes da Quaresma, os 
40 dias de jejum. É um pe-
ríodo de festas regidas pelo 
ano lunar no cristianismo 
desde a Idade Média.

O Carnaval como 
vemos na modernidade é 
um produto da sociedade 
vitoriana do século XX. 
Paris foi o principal modelo 
exportador desta festa para 
o mundo.

Já o Brasil tropicalizou 
o Carnaval com fantasias 
como as de baiana, inter-
nacionalizada por Carmen 
Miranda e principalmente 
pelos desfiles das escolas 
de samba e blocos de rua. 
Em 1995, o Guiness Book 
declarou o Galo da Madru-
gada como o maior bloco 
de Carnaval do mundo e o 
Rio de Janeiro está também 
neste livro como o maior 
Carnaval do Mundo.

O maior bloco da Pa-
raíba é o das Muriçoças e 
nossa capital tem sido pro-
curada pelos turistas pelo 
pré-Carnaval enquanto que 
durante o período de Momo 
muitos vêm para descansar 

Justiça para todos

Há mais de trinta e três anos que sou cliente 
de um banco, a mesma agência, onde era depo-
sitado o meu salário e, posteriormente, minha 
aposentadoria.  Tenho vínculos de amizade com 
diversas pessoas que trabalham lá e gosto de vê
-las, de conversar com elas quando lá vou resol-
ver questões do meu interesse. No entanto, mi-
nhas idas à essa agência têm sido cada vez mais 
estressantes e sempre saio de lá de mau humor. 
Dizem que a medida que a pessoa envelhece, 
mais exigente fica. 

Mais reclama de tudo e de todos. Isto é ver-
dade. Mas, é verdade também que os motivos 
de reclamação são cada vez mais frequentes e 
justificadas: as filas longas e demoradas (hoje, 
véspera de um longo feriado, passei mais de 
uma hora numa fila). O famoso “sistema” fica 
cada vez mais tempo fora do ar. Funcionários 
são despedidos e não se contratam outros para 
substitui-los. Resultado: a degradação dos servi-
ços prestados

Mas, a gota d’água que tem esgotado a mi-
nha paciência e bom humor prolonga-se já há 
mais de um mês. Explico: no início do mês de 
janeiro perdi meu cartão de débito e ao cancelar 
o cartão antigo, solicitei um novo, por telefone e 
também através da gerência. 

Pelo telefone fui informada que um novo 
cartão me chegaria dentro de uma semana, no 
máximo, de quinze dias. Na agência, no entanto, 
o funcionário, mais realista, ou pessimista, me 
informou que tinha conhecimento de casos que 
tinham demorado 60 dias. Me informou também 
que o banco mudara de fornecedor, da firma que 
confecciona os cartões e por isso estavam demo-
rando mais a chegar. 

Bem sou uma vítima dessa mudança, talvez, 
e não posso solicitar extrato de conta, não pos-
so usar os serviços das casas lotéricas e tenho 
que me deslocar até a agência onde tenho con-
ta quando quero sacar dinheiro, por mais irri-
sória que seja a quantia, ou fazer pagamentos.  
Um abuso. Por mais que use a espera para ler os 
jornais, perco muito tempo me deslocando até 
lá ou esperando minha vez de ser atendida, ape-
sar de gozar dos direitos de cliente preferencial. 
Isso tudo sem contar o risco de ter de transpor-
tar quantias em espécie ou guardar dinheiro em 
casa. Nunca me senti tão desconfortável. E esta 
situação é agravada por uma demorada crise de 
coluna que me aflige há mais de um mês.

Já entrei em contato com a ouvidoria do 
banco e até hoje aguardo uma explicação ou um 
pedido de desculpas. Acho que tudo faz parte de 
um complô para exasperar os brasileiros, todos 
a mercê de serviços obsoletos e insatisfatórios. 
Nunca me senti tão aviltada e desrespeitada em 
meus direitos. 

Ao mesmo tempo, solidarizo-me com os fun-
cionários do banco, que são submetidos constan-
temente à irritação e reclamações dos clientes e 
nada podem fazer para nos ajudar ou minorar 
a situação, além de repetirem as mesmas des-
culpas esfarrapadas, pois precisam manter seus 
empregos, sem, no entanto, terem poder de deci-
são. É muito triste vermos instituições até então 
respeitáveis e confiáveis serem desmanteladas a 
ponto de se tornarem obsoletas e não mais aten-
derem às necessidades de um público até então 
fiel e confiante em seus serviços. 

O Carnaval pelo mundo

Artigo Enilson Simões de Moura - Vice-presidente da UGT - União Geral dos Trabalhadores

Em primeiro lugar, essas 
infrações, se praticadas pela 
operação conduzida pelo juiz 
Sérgio Moro, teriam sido con-
firmadas por todos os Tribu-
nais Superior, encerrando-se 
no Supremo Tribunal Fede-
ral. Logo, fica extremamente 

balançada a credibilidade do 
fundamento alegado.

Mas, o mais grave é limi-
tar o pretenso desagravo dos 
advogados, que repercutiu 
mal na sociedade e entre a 
própria classe jurídica, aos re-
feridos acusados. Neste exato 

e em Campina Grande para 
o encontro da Nova Cons-
ciência.

Pelo mundo já tive a 
oportunidade de presenciar 
o Carnaval de várias cida-
des. Em Nova Orleans (EUA) 
na Terça-Feira Gorda é rea-
lizado o Mardi Gras. Existe 
um desfile de carros alegó-
ricos na Bourbon Street (no 
centro histórico), e a grande 
novidade é que de cima dos 
carros jogam-se colares 
de continhas e moedas em 
troca das mulheres na rua 
mostrarem os seios.

Já o Carnaval de Veneza 
(Itália) que se realiza desde 
1250, o destaque são as 
ricas fantasias e os bailes 
de máscaras. Nem o frio 
nem a multidão de turistas 
tira o brilho da festa. Não 
há barulho. O silêncio só é 
quebrado pelos sinos das 
igrejas ou violinos tocados 
por músicos vestidos com 
trajes medievais.

Em Portugal se come-
mora o Enterro do Baca-

lhau, que aqui se transfor-
mou em Malhação do Judas. 
No folclore português está 
o enterro de uma persona-
gem, animal ou o bacalhau, 
onde há julgamento e fun-
ciona como sátira.

Na Inglaterra onde mo-
rei, o Carnaval é conhecido 
como Shroveitide, que signi-
fica confessar os pecados. 
Os ingleses, desengonçados, 
mas divertidos saem às ruas 
fantasiados e fazem a festa 
para esquecer os pecados. 
Em Paris, na “Promenade 
des Anglais” acontece os 
desfiles de Carnaval, com 
carros alegóricos, músicos e 
dançarinos.

Nossos países vizi-
nhos também comemoram 
o Carnaval em alto estilo 
como a Argentina, Paraguai 
e Uruguai. O que mais me 
chamou a atenção foi o 
Carnaval de Montevidéu, 
considerado o mais longo 
do mundo, afinal a festa 
aqui dura cerca de 40 dias, 
de janeiro a março.

Em Havana (Cuba), o 
Carnaval remonta ao pe-
ríodo colonial, já em 1585 
há registros das primeira 
festas populares. Os cuba-
nos são muito animados e 
o Carnaval com influência 
africana é um dos momen-
tos mais esperados para 
mostrar a criatividade da 
população e o talento de 
seus músicos.

Carnavais memoráveis 
são o de Nice, na França 
com os bonecos gigantes 
de papel maché, o Asakusa 
Samba Carnival no Japão. 
E o mais inesquecível de 
todos foi na cidade amu-
ralhada de Dubrovnik na 
Croácia, onde as marchi-
nhas brasileiras no idioma 
croata comprovaram que o 
nosso Carnaval é realmente 
universal.

Enfim, o Carnaval é 
uma forma de expressão 
em constante evolução, que 
nos liga ao nosso passado 
e nos reporta a atualidade, 
porque celebrar é preciso.

O Carnaval de Nice, na França, apresenta grandes bonecos que são uma atração àespecial na festa

momento deve haver alguém, 
trabalhador ou seu parente, 
vitimado por agressões po-
licialescas repudiáveis e que 
deixam manchas indeléveis 
no corpo e na personalidade 
do acusado. Depois disso, não 
raro a vítima é absolvida. E 
policiais e juízes dormem o 
sono dos justos, como se nada 
tivesse ocorrido.

Não é aceitável que se fale 
em violação de direitos huma-
nos de alguns poucos benefi-
ciados por riquezas, capazes 
de remunerar regiamente ad-
vogados, entre os quais figura 
a maioria dos que assinaram 
a carta. A universalidade é es-
sencial aos direitos humanos. 
“Todos os homens”, dizem 
as mais diversas declarações 
universais. Defender uma 
casta, em nome de princípios 
gerais, é inconsciência. É pla-
citar uma sociedade injusta. 
Em nome dos trabalhadores e 
seus dependentes que amar-
gam, em pleno Brasil do sécu-
lo XXI, prisões não só injustas, 
em muitos casos, mas, em 
geral, sob condições torpes 
e indignas, é uma posição de 
cem advogados que não pode-
ria sensibilizar, como, efetiva-
mente, não sensibilizou, todos 
aqueles que desejam um Bra-
sil honesto, justo, incorrupto e 
democrático.

Foto: Reprodução/Internet
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Roteiro

Festival

A recessão chegou

Em cartaz

ÁRVORES

     Humor 
Val Fonseca

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Faz quase 30 anos que faço e me dedico ao estudo da 
gestão de escritórios de advocacia e posso afirmar, com 
certeza, que o modus operandi dos chamados escritórios 
corporativos “fullservice” é o mesmo desde então. Esses 
escritórios foram criados no Brasil à imagem e semelhan-
ça do modelo americano dos lá chamados de “big law”, 
que tem um forma de comportamento praticamente pa-
drão, ou seja, mantinham e atualizavam anualmente suas 
tabelas de taxas horárias por tipo de advogado (basica-
mente tempo de formado); faziam suas propostas basea-
das em estimativas de horas e repassavam aos clientes 
todas despesas incorridas para execução dos trabalhos e 
pouco se preocupavam com produtividade, eficiência ou 
eficácia... até 2008, quando a crise chegou por lá!

Minha experiência mostra que nesse mercado temos 
um “gap” de cerca de 5 a 10 anos em relação ao que acon-
tece nos EUA e que acaba acontecendo aqui no Brasil. Me 
refiro especificamente às mudanças tecnológicas, de ges-
tão e comportamento de clientes e não às crises econômi-
cas que têm causas, tempos e períodos diferentes (aqui e 
lá) mas as suas consequências são parecidas.

Neste aspecto devemos aproveitar esse “gap” e 
aprender com experiência vivida pelos escritórios ame-
ricanos na sua crise e tirar o que de positivo foi feito por 
aqueles que a superaram, obviamente adaptando à reali-
dade brasileira. 

A recessão que se instala força todos “players” do 
mercado a se reinventarem, serem mais criativos nas 
formas de cobrança e otimizarem ao máximo a utilização 
de seus escassos recursos e escritórios de advocacia não 
estão imunes a esse processo.  

O que, então os escritórios devem fazer?
Esta é uma pergunta que pode gerar (e já gerou) li-

vros sobre o assunto, mas cito alguns pontos (que podem 
parecer óbvios) a serem pensados e adaptados à especi-
ficidade de cada escritório:

• Estreitar relacionamento com clientes. Lembrar 
sempre que escritório de advocacia é prestador de servi-
ços e o diferencial deve ser o atendimento.

• Adotar postura inovadora e de assunção de riscos.
• Investir (mais que o normal) em tecnologia e es-

trutura de back-office.
• Ter políticas claras de atração e retenção de talentos.  
• Criar estrutura sistemática e profissional de pre-

cificação.
• Estudar e apresentar formas alternativas de co-

brança de honorários.
• Estudar formas de remuneração de seus colabores 

que incentive a produtividade.
• Adotar a filosofia / conceito de gestão de seu co-

nhecimento na organização (novamente cabe um livro 
sobre o assunto).

• Repensar a estrutura de remuneração de sócios (a 
ajustar as expectativas em relação à realidade e a outros 
mercados).

• Adotar uma gestão profissional de sua organização.
• Reavaliar sua estrutura de custos (não com o objetivo 

simples de cortar custos e sim de fazer mais com menos). 

José Paulo Graciotti tem experiência em gestão de 
escritórios de advocacia e é sócio fundador da Graciotti 
Assessoria Empresarial

FOTO: Divulgação

Grito do Rock começará amanhã, na capital, e 
oferece programação diversificada de ritmos

Com 30 bandas seleciona-
das e 3 palcos gratuitos, o festi-
val intitulado de ‘Grito do Rock’, 
edição 2016, já possui progra-
mação de shows fechada. En-
tre as atrações, o público irá 
encontrar ritmos como reggae, 
rap, jazz, soul, cumbia, MPB, e 
claro o bom rock. No total, fo-
ram 286 bandas de 20 estados 
brasileiros e 1 estrangeira ins-
critas na seleção pessoense.

Dentre elas foram esco-
lhidas, através da plataforma 
Toque no Brasil (TNB), 28 
grupos musicais e 2 artistas 
convidados. Uma estimativa 
para o evento é que partici-
pem dos shows mais de 4 mil 
pessoas por noite.

Em sua 9ª edição e com 
gratuidade nas apresenta-
ções de todo festival, o Grito 
Rock João Pessoa, tem início 
amanhã, mas segue até o sá-
bado, dia 13. As apresenta-
ções irão acontecer nos po-
los: Praça Anthenor Navarro, 
Centro Cultural Espaço Mun-
do e Pogo Pub, todos localiza-
dos no bairro do Varadouro, 
no centro. 

Em sua programação boa 
parte das bandas que estarão 
presentes vem se destacando 
no cenário paraibano com sua 
desenvoltura e jeito próprio de 
se apresentar. Alguns artistas 
como, Dois Africanos, Zefirina 

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação Musical

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

OS DEZ MANDAMENTOS (BRA 2015). Gênero: 
Drama. Duração: 120 min. Classificação: Livre. 
Direção: Alexandre Avancini. Com Guilherme 
Winter, Sérgio Marone e Camila Rodrigues. 
Sinopse: O filme é uma adaptação cinemato-
gráfica baseada na Bíblia e na célebre novela 
homônima da Rede Record, um dos maiores 
fenômenos de audiência dos últimos tempos 
da televisão brasileira. A épica e emocionante 
saga de Moisés, retratada na novela, que 
cobre mais de cem anos de história e adapta 
livremente quatro livros da Bíblia, ganhará 
cenas inéditas e um final diferente do veicu-
lado na televisão. CinEspaço 2: 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra4: 13h45, 16h30, 19h15 e 
22h. Manaíra5: 12h45, 15h30, 18h15 e 21h. 
Manaíra9: 14h15, 17h15e 20h. Mangabeira 1: 
12h45, 15h30, 18h15 e 21h. Mangabeira 3: 
13h45, 16h30, 19h15 e 22h. Tambiá5: 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45. Tambiá6: 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45. 

A 5ª ONDA (EUA 2016). Gênero: Ficcção 
Ciêntifica. Classificação: 14 anos. Direção: 
J Blakeson. Com Chloë Grace Moretz, Nick 
Robinson, Alex Roe. A aventura se passa 
quando a Terra é repentinamente sofre uma 
série de ataques alienígenas. Na primeira 
onda de ataques, um pulso eletromagnético 
retira a eletricidade do planeta. Na segunda 
onda, um tsunami gigantesco mata 40% da 
população. Na terceira onda, os pássaros 
passam a transmitir um vírus que mata 97% 
das pessoas que resistiram aos ataques 

anteriores. Na quarta onda, os próprios 
alienígenas se infiltram entre os humanos 
restantes, espalhando a dúvida entre todos. 
Com a proximidade cada vez maior da quinta 
onda, que promete exterminar de vez a raça 
humana, a adolescente Cassie Sullivan (Chloe 
Grace Moretz) precisa proteger seu irmão 
mais novo e descobrir em quem pode confiar. 
Manaíra2: 13h10, 18h55 (DUB) e 16h, 21h55 
(LEG).Mangabeira2: 14h30, 17h, 19h45 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Tambiá4: 16h20, 18h30 e 
20h40 (DUB) 

JOY: O NOME DO SUCESSO (EUA 2015). Gênero: 
Biografia. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Direção: David O. Russell. Sinopse: 
Criativa desde a infância, Joy Mangano entrou 
na vida adulta conciliando a jornada de mãe 
solteira com a de inventora e tanto fez que 
tornou-se uma das empreendedoras de maior 
sucesso dos Estados Unidos. CinEspaço3: 
19h10 e 21h40 (LEG). Manaíra10: 16h05 
e 21h50

PAI EM DOSE DUPLA (EUA 2015). Gênero: Comê-
dia. Duração: 96 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Sean Anders. Com Will Ferrell, Mark 
Wahlberg e Linda Cardellini. O longa conta a 
história de Brad (Will Ferrell) um executivo 
em uma rádio e se esforça para ser o melhor 
padrasto possível para os dois filhos de sua 
namorada, Sarah (Linda Cardellini). Mas eis 
que Dusty (Mark Wahlberg), o desbocado pai 
das crianças, reaparece e começa a disputar 
com ele a atenção e o amor dos pimpolhos. 

CinEspaço1: 17h, 16h(DUB) e 18h, 20h e 
22h (LEG). Manaría3: 15h15, 17h30(DUB) 
e 19h45 e 22h05(LEG). Mangabeira4: 19h 
e 21h15 (DUB). Tambía2: 16h30, 18h30 e 
20h30 (DUB). 

REZA A LENDA (BRA 2016) Gênero: Ação. Dura-
ção: 86 min. Classificação: 14 anos. Direção:  
Homero Olivetto. Com Cauã Reymond, Sophie 
Charlotte, Luisa Arraes. Na ação, Ara é um 
homem de poucas palavras, mas muita de-
terminação. Ele vive em uma terra devastada 
e sem lei que espera ansiosamente por uma 
espécie de messias que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas pelo cruel Tenório 
(Humberto Martins). Auxiliado por sua gan-
gue demotoqueiros armados, o rapaz irá lutar 
contra o universo ao seu redor e seus próprios 
dramas - como os ciúmes de sua mulher, 
Severina. Manaíra1: 14h30, 17h10, 19h30 e 
22h10. Tambiá3: 19h20 e 21h.

SNOOPY E CHARLIE BROWN – PEANUTS, O FILME 
(EUA 2015) Gênero: Animação. Duração: 
88 min. Classificação: Livre. Direção: Steve 
Martino. Com NoahSchnapp, Bill Melendez e 
Francesca Capaldi. A animação é baseada nos 
quadrinhos do cartunista norte-americano 
Charles M. Schulz. A série, conhecida no Brasil 
como Minduim, acompanha as aventuras de 
Charlie Brown, Snoopy e sua turma. CinEspaço 
3/3D: 13h50, 15h30 e 17h20 (DUB). Manaíra 
3: 12h30 (DUB). Manaíra 7/3D: 13h20 e 15h45 
(DUB). Mangabeira 5/3D: 13h e 15h15 (DUB). 
Tambiá 2: 14h30(DUB). Tambiá 3: 17h40 (DUB). 

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 3 (BRA 2015) 
Gênero: Comédia. Duração: 107 min Classi-
ficação: 10 anos. Direção:Roberto Santucci, 
Marcelo Antunez. Com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Após 
os acontecimetos do último filme, onde 
perdeu a herança da família em Las Vegas, 
Tino (Leandro Hassum) procura um emprego 
fixo, sem sucesso. Um dia, é atropelado 
pelo filho do homem mais rico do país. Ao 
acordar depois de sete meses em coma, se 
surpreenderá com a notícia de que sua filha 
e o rapaz estão apaixonados. Convidado 
para gerir as finanças da empresa do pai 
do genro, para gerar dinheiro que usará 
para bancar o casamento, Tino consegue 
o inimaginável: falir a empresa, a maior do 
Brasil - o que gera um colapso na economia 
nacional. Manaíra7: 18h E 20h30. 

ALVIN E OS ESQUILOS: NA ESTRADA  (EUA 
2015) Gênero:  Animação ,   Aventura,  
Comédia,  Família. Duração: 136 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção: Walt Becker. 
Com Jason Lee, Kimberly Williams-Paisley, 
Justin Long . Dave (Jason Lee) está prestes 
a se casar com Samantha (KImberly Williams
-Paisley), por mais que o filho dela não se 
dê muito bem com Alvin, Simon e Theodore. 
Eles decidem realizar o matrimônio em 
Miami, onde ficarão para a lua de mel, mas 
os pequenos esquilos não são convidados 
para a festa. É claro que o trio não ficará 
satisfeito e, por conta própria, resolve viajar 
até a cidade. Tambiá1: 14h.

José Paulo Graciotti
veramoreira@veramoreira.com.br 

Lucas Silva
Especial para A União

Bomba, Macumbia e Burgo, 
além das promessas Vieira, 
Parahyba Ska Jazz Foundation, 
Dubbem, Puia e Augustine Azul 
comparecerão ao festival du-
rante as noites de show.

Uma novidade também 
para o festival é que na progra-

mação, estão os maranhenses 
da Casa Loca, os cearenses 
da banda Januei, Passo Largo 
do Distrito Federal e outras 
bandas de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. 

Acontecendo desde 2005, 
o festival conecta estados e 

demais regiões brasileiras fa-
zendo um intercâmbio entre 
artistas e artes visuais com 
algumas exposições. Seu prin-
cipal objetivo é ser uma alter-
nativa ao carnaval tradicional, 
sendo hoje o maior festival 
em rede do mundo. Além de 
lançar diversos nomes no ce-
nário musical independente, o 
evento amplia ainda as possi-
bilidades de conexão entre as 
cidades realizadoras, promo-
vendo rotas de circulação para 
milhares de artistas.

Artes visuais
Além das atrações mu-

sicais, o público presente no 
evento poderá conferir tam-
bém, na quinta-feira (11), às 
20h, no Centro Cultural Espaço 
Mundo, a Expo.Grito, que na 
verdade é uma campanha vol-
tada para a exposição de artes 
visuais com a proposta de esti-
mular a divulgação e a circula-
ção de artistas da área.

Dentre os expositores fo-
ram escolhidos cinco propos-
tas locais. São elas: “Un Coeur 
Lourd”, de Dedoverde; “Filhas 
da Bula”, de Witch; “Dreams”, 
de Diego Carneiro; “Consu-
midos 3”, de Marcela Lazuli; e 
“Olhares do Palco”, de Russo.  
As exposições ficaram abertas 
ao público até o dia 29 de feve-
reiro e as visitações são diárias 
das 11h às 15h, de segunda a 
sexta e das 20h às 2h, nas sex-
tas e sábados.

 

Bem-estar corporal na 
Estação Cabo Branco 

Os amantes da concentração e do equilíbrio corporal e mental podem 
efetuar a prática da Yoga na Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e Artes, 
no Altiplano, quinzenalmente das 19h até as 21h, com o professor e mestre, 
Ravi Miranda.  Logo após os festejos carnavalescos, a atividade retorna a 
funcionar normalmente na sexta-feira (12), na Sala de Práticas Educacionais, 
vizinho ao estacionamento. Os interessados em participar não precisam fa-
zer inscrição prévia, basta apenas comparecer ao local munido de uma toalha 
ou tapete e roupas leves para efetuar a prática dos exercícios. A entrada é 
gratuita ao público de todas as idades.

Oficina

A banda Zefirina Bomba será uma das atrações do evento  

n QUINTA (11)
20h - Vernissage Expo.
Grito 2016
22h - Pocketshow com 
Totonho & Passo Largo 
(DF)
Local: Centro Cultural 
Espaço Mundo
Entrada Gratuita

n SEXTA (12)
PALCO VARADOURO
20h30 Incessante
21h30 Vieira
22h30 Hazamat
23h30 Soturnus
00h30 Zefirina Bomba

PALCO MUNDO
21h DigZin
22h Valmer
23h Januei (CE)
00h Benzine
01h Parahyba Ska Jazz 
Foundation
PALCO POGO
21h Nardonis
22h Incarcehated
23h Chancho (RN)
00h Tenébrio Form (RN)
01h Revolta Civil (PE)

n SÁBADO (13)
PALCO VARADOURO
20h Pau de Dar em 

Doido
21h10 Dubbem
22h10 Burgo
23h10 Macumbia
00h20 Dois Africanos
PALCO MUNDO
20h40 Mangangás
21h40 Sundogs (CE)
22h40 Casa Loca (MA)
23h50 Passo Largo (DF)
1h Augustine Azul
PALCO POGO
20h40 FINC
21h40 Hairy Fly
22h40 Sob Aviso
23h50 Puia
1h Lepra (PE)

Serviço

Advocacia
em destaque



Secretárias executivas 
Anne Elizabeth Pereira 
Cavalcanti e Luizinha 
Medeiros da Rocha, 
advogado José Alves 
Cardoso, jornalista Fer-
nando Moura, industrial 
Leonel Freire, antiquário 
Reginaldo Sousa e Silva, 
professora Rosa Faraco, 
Sras. Alana Vasconcelos, 
Angélica Luciana Carvalho 
Dias e Guiomar Dias, exe-
cutivo Paulo Marcelino, 
empresário Alberto Vieira 
dos Anjos.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   Uma iniciativa simples e 
criativa causou sucesso durante 
o café da manhã do bloco Galo da 
Madrugada promovido pelo Café 
São Braz no Recife.
   Foram tabuleiros de alumí-
nio com diversos cuscuz bondade 
de saudosa memória.

Zum Zum Zum

FOTO: Goretti Zenaide

Circenses
A FUNESC abriu 

inscrições para a 
próxima edição do 
curso de artes cir-
censes, com duração 
de nove meses e 
início no mês de 
março. As aulas 
serão ministradas 
por Ulisses Moraes 
Nogueira e Josem-
berg Pereira e os 
interessados podem 
se inscrever a partir 
de hoje, ao custo 
mensal de R$ 70, na 
diretoria de Desen-
volvimento Artístico 
e Cultural.

Alegria, alegria no bloco Raparigas de Chico: Gilson Renato, Sonia Rodrigues e Heriberto Coelho

“Professores brilhantes 
ensinam para uma 
profissão; professores 
fascinantes ensinam 
para a vida”

“Eu não sei o que é 
mais irônica, o bom dia às 6 
da manhã ou o boa sorte 
que os professores 
colocam na prova”

AUGUSTO CURY MALLU MORAES

    A construtora Equilíbrio vai encerrar neste sábado as atividades do Beach 
Lounge, instalado durante o verão em Camboinha. O evento Summer Day Equilíbrio terá 
música, esporte e diversão a partir das 12h na Av. Max Zagel 138.

FOTO: Pat Farias

Amigos para sempre: Madalena Zaccara, Alessio Toni e esta colunista

Crescer

Turismo
NÃO É SÓ a região 

litorânea que tem atraído 
turistas à Paraíba, pois 
um dos destinos turísti-
cos que vem chamando a 
atenção é a “Rota Cariri 
Cultural - entre pedras e 
veredas”.

O principal deles é o 
Complexo Turístico Zabé 
da Loca, na região de 
Monteiro, composto por 
restaurante, memorial e a 
antiga loca onde a fa-
mosa tocadora de pífano 
Isabel Marques da Silva 
morou por mais de duas 
décadas. Outros pontos 
procurados são as lajes 
das Moças e de Nevinha e 
a Pedra da Lua.

FOTO: Goretti Zenaide

Iria Tavares, Sonia Pessoa, Zélia Pessoa, Neiliane Maia e Aléssio Toni

FOTO: Arquivo: 

Jornalistas Marcela Sitônio, Fernando Moura e Silvana Sorrentino, 
ele é o aniversariante de hoje

Beleza de raparigas!
FOI UMA beleza o bloco Raparigas de Chico no último 

sábado no Sebo Cultural, onde meio mundo de fãs de Chico 
Buarque brincaram pra valer, ao som de suas maravilhosas 
composições tocadas primeiramente por Fábio Torres, 
depois pelo coral Voz Ativa e finalmente a Orquestra de 
Teinha. O humorista Cristovam Tadeu teve participação 
especial com suas impagáveis imitações de artistas como 
Caetano Veloso e Fagner.

Já é a quinta edição do evento que a cada ano aumenta 
consideravelmente de foliões que foi preciso até fechar a 
Av. Tabajaras, no Centro. 

   Segundo o presidente da Associação Brasileira de Locadoras de Au-
tomóveis na Paraíba, Luiz Olavo Nezello, o período de Carnaval foi uma beleza para 
os proprietários dessas empresas. Foi grande a procura por parte dos turistas que 
aqui vieram.

    A pernambucanidade imperou no Carnaval do Recife este ano, pois dos dois 
mil artistas que participaram dos shows e eventos em vários pontos da cidade, 98% 
são pernambucanos.  Acho ótimo previlegiar a prata da casa!

FOTO: Goretti Zenaide

Raparigas de Chico no Sebo Cultural: Yara, Sofia, Marília Carneiro Arnaud e Rosa Aguiar

FOI UM públi-
co circulante de 
aproximadamente 45 
mil pessoas que par-
ticiparam da 19a edição 
do Crescer - O Encon-
tro da Família Católica. 

O evento, organiza-
do pela Comunidade de 
São Pio X no Spazzio, 
em Campina Grande, 
teve missa solene cele-
brada pelo arcebispo 
da Paraíba, dom Aldo 
Pagotto.

Intercâmbio
O GOVERNADOR Ricardo Coutinho e o prefeito da ci-

dade portuguesa de Santo Tirso, Joaquim Couto estiveram 
reunidos na última sexta-feira no restaurante Tamarindo, 
no Sapucaia Mar Hotel, juntamente com os secretários 
Marialvo Laureano, Wilbur Jácome e Luís Torres, além dos 
empresários José Wiliam Leal e Marconi Medeiros. 

Na pauta, intercâmbios entre a Paraíba e aquela cidade, 
considerada o berço da indústria têxtil de Portugal e que 
tem uma doçaria tradicional, sendo famosos os pastéis 
“Jesuítas”.

Alfabetização em Libras
FORAM prorrogadas até o dia 17 as inscrições para 

o processo seletivo simplificado para o preenchimento 
de vagas para alfabetizadores, tradutores-intérpretes e 
coordenadores de turmas da língua brasileira de sinais, Libras. 

Os selecionados vão atuar como voluntários no Plano 
Estadual de Alfabetização de Jovens e Adultos, em parceria 
com o Governo Federal.

Matinê Infantil
PARA finalizar o 

Carnaval a pedida de 
hoje será a Matinê 
Infantil que o Esporte 
Clube Cabo Branco 
promove a partir das 
16h no seu ginásio. Com 
animação da Orquestra 
Frevolândia e o Palhaço 
Pipi, onde sócio não 
paga e não sócio tem 
preço único de R$ 15.

Imagem pessoal
O UNIPÊ vai promover um curso de curta duração em 

Consultoria de Imagem Pessoal voltado para profissionais 
de Moda, Design, Desenho Industrial, Sociologia, Comuni-
cação, Arquitetura e Artes Visuais. 

O curso acontecerá dias 25 a 27 deste mês, sendo 
ministrado pela consultora de Imagem e Estilo do Centro 
Universitário Belas Artes de São Paulo, Jô Souza, também 
professora do Instituto Europeu di Design.

   O domingo foi de folia no Condomínio Camboinha Vilage, na Av. Max Zagel, 
onde os moradores promoveram animado Carnaval. Entre os moradores estavam 
os Carmi e Martinho Lisboa.

    Já a segunda-feira de Carnaval a alegria reinou na granja dos estimados amigos 
Dalva e Dácio Gonçalves onde foi comemorado o aniversário dele e do genro Pedro Jorge.
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Dia da Acolhida dá início 
ao ano letivo nas escolas 
da rede estadual

Atividades começam 
hoje e prosseguem até 
o Domingo de Ramos

Saneamento básico é tema deste ano
CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Anualmente cerca de 
400 mil pessoas são interna-
das nos hospitais por proble-
mas de saúde relacionados 
à falta de saneamento bá-
sico. A cada dois minutos e 
meio morre, no mundo, uma 
criança por falta de sanea-
mento básico. Para o cônego 
Egídio de Carvalho Neto isso 
é inaceitável e a Campanha 
da Fraternidade Ecumênica 
2016 pretende debater com 
a sociedade questões do sa-
neamento básico, a fim de 
garantir desenvolvimento, 
saúde integral e qualidade de 
vida aos cidadãos.

A reflexão central da 
Campanha da Fraternidade 
traz como tema “Casa co-
mum, nossa responsabili-
dade” e o lema “Quero ver o 
direito brotar como fonte e 
correr a justiça qual riacho 

que não seca” (Am 5.24). “A 
campanha aponta para a si-
tuação em que se encontra o 
planeta Terra. No nosso caso, 
aqui no Brasil, queremos 
olhar para o planeta que é a 
casa de todos e olhando para 
a casa, a gente detecta uma 
situação de morte que é a 
falta de saneamento básico”, 
explica o cônego, que é res-
ponsável pela Campanha, na 
Arquidiocese da Paraíba.

A Campanha da Frater-
nidade Ecumênica 2016 terá 
início hoje, Quarta-Feira de 
Cinzas,  e prosseguirá até o 
Domingo de Ramos, 20 de 
março. O lançamento oficial 
acontecerá na sede da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), em Brasí-
lia. Haverá transmissão, ao 
vivo, pelas emissoras de ins-
piração católica e pela Rede 
Católica de Rádio (RCR). A 
Campanha da Fraternidade 
é realizada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e este ano acontece 
em parceria com o Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs do 
Brasil (Conic).

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

A cada dois minutos e meio morre uma criança em todo o mundo por falta de infraestrutura em saneamento básico

FOTOS: Divulgação

Este ano, o Regional 
Nordeste 2 da CNBB, forma-
do pelos estados da Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas e Rio 
Grande do Norte, escolheu a 
diocese de Patos, no Sertão 
paraibano, para a abertura da 
Campanha da Fraternidade. O 
evento acontecerá no sábado,  
dia 13 de fevereiro, às 7h30, 
no Lixão de Patos, com a mis-
sa de abertura da Campanha 
da Fraternidade. Antes, no dia 
12, às 19h, acontece uma me-
sa-redonda sobre o tema da 
Campanha da Fraternidade 
2016, no auditório do Colégio 
Cristo Rei, também em Patos, 
tendo como debatedores, o 
Dr. Jacob, da UFCG, e cônego 
Egídio de Carvalho, da Arqui-

diocese da Paraíba. A Cam-
panha da Fraternidade 2016 
também vai ser objeto de de-
bate em João Pessoa, no próxi-
mo dia 19, a partir das 19h30, 
no Seminário Arquidiocesano 
da Paraíba Imaculada Con-
ceição, no bairro do Castelo 
Branco. “A gente vai se reunir 
com todos os padres, lideran-
ças de todas as comunidades 
católicas, dos diversos movi-
mentos, serviços, associações 
e pastorais da Arquidiocese, e 
colocar para todas essas pes-
soas a real situação em que se 
encontra a questão do esgota-
mento sanitário no Brasil. 

É a partir daí que a gente 
lança a campanha, porque es-
sas lideranças vão trabalhar 

o tema durante todo o ano 
de 2016 com a população, 
nas comunidades e em toda a 
Arquidiocese da Paraíba”, ex-
plica o coordenador da cam-
panha.

Na apresentação da car-
tilha sobre a Campanha da 
Fraternidade 2016, publicada 
pela Arquidiocese da Paraíba, 
o arcebispo metropolitano 
da Paraíba, Dom Aldo diCil-
loPagotto, afirmou que cada 
Campanha da Fraternidade 
visa não apenas 40 dias da 
Quaresma, quando, segundo 
ele, não dá para fazer grande 
coisa. A campanha de cons-
cientização, educação, prá-
ticas exitosas, etc., deve ser 
constante.

Lixão terá missa de abertura

O cônego Egídio de Car-
valho esclarece que a Cam-
panha da Fraternidade 2016 
tenta integrar a temática da 
água e do saneamento básico, 
alertando para o grave pro-
blema da segurança hídrica, 
da justa e equânime distribui-
ção da água e do bom uso da 
água. Ele afirma que, além da 
necessidade de economizar 
água tratada para uso huma-
no, é importante o redesenho 
do saneamento básico.

Egídio ressalta que é im-
portante discutir sobre sa-
neamento básico no Brasil, 
porque o abastecimento de 
água potável, o esgotamen-
to sanitário, a limpeza ur-
bana, o manejo de resíduos 
sólidos, o controle de meios 
transmissores de doenças e 
a drenagem de águas pluviais 
são medidas necessárias para 
que todas as pessoas possam 
ter saúde e vida dignas.

O sacerdote entende 
que a combinação do acesso 
a água potável e ao esgoto 
sanitário é condição para se 
obter resultados satisfatórios 
também na luta para a erradi-
cação da pobreza e da fome, 
para a redução da mortali-
dade infantil e pela susten-

Distribuição injusta da água

tabilidade ambiental. Há que 
se ter em mente que “Justiça 
Ambiental” é parte integrante 
da “Justiça Social”.

Os últimos dados do Sis-
tema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento Bá-
sico - 2013 (SNIS) mostram 
que milhares de pessoas 
vivem em favelas e cortiços 
com instalações sanitárias 
improvisadas, sem coleta de 
lixo e sem água potável; ape-
nas 82% da população brasi-
leira tem acesso a água trata-
da; mais de 100 milhões no 
País não possuem coleta de 

esgoto; 10,6% dos domicílios 
do País não têm os seus resí-
duos sólidos coletados.

Hoje, no Brasil, 51% da 
população brasileira não tem 
acesso ao saneamento bá-
sico e, segundo o religioso, 
não se justifica isso ocorrer 
num país que é considerado 
a sétima maior economia do 
mundo. “É muito grave o fato 
de mais da metade da popu-
lação não tem acesso a esse 
serviço que é essencial, tanto 
para a saúde, quanto para a 
dignidade da vida das pes-
soas”, lamenta.

Cônego Carvalho diz que saneamento garante saúde e vida digna

O cônego Egídio Carvalho acrescen-
ta que a denúncia profética da Igreja, 
a partir da Campanha da Fraternidade 
deste ano não se alicerça somente em 
mostrar a falta de saneamento básico, 
mas também em revelar que existe uma 
geografia na falta de saneamento bá-
sico no Brasil. Segundo o sacerdote, a 
falta de saneamento básico predomina 
exatamente naqueles lugares aonde as 
pessoas não têm quase acesso à educa-
ção de qualidade, atendimento à saúde 
e atendimento de segurança pública.

Ele considera que, apesar de nos 
últimos anos os serviços públicos de sa-
neamento básico no Brasil terem tido 
alguns avanços, ainda existem muitos 
problemas, principalmente relaciona-
dos às desigualdades regionais. “Hoje 
o que nós assistimos no Brasil é uma 
diferença regional imensa no que diz 
respeito ao esgotamento sanitário e 
ao tratamento desses esgotos. Quan-
do você pega as regiões Sul e Sudeste, 
você percebe claramente que houve-
ram grandes investimentos na área de 
saneamento básico, mas quando você 
pega o Norte e o Nordeste, encontra ci-
dades que não têm um metro sequer de 
saneamento básico, além de algumas 
cidades que não chegam nem a 10% de 
cobertura”, informa. O cônego Egídio 
de Carvalho detalha que, só para se ter 

uma ideia da situação de desigualdade, 
a cidade de Belo Horizonte, que fica no 
Sudeste, é 100% saneada e tem 67,39% 
desse esgoto tratado. Já São Paulo, da 
mesma região, tem 96,13% de coleta 
de esgoto, dos quais 50,47% é tratado. 
No entanto, Ananindeua, no interior 
do Pará, na região Norte, não dispõe de 
um metro sequer de esgotamento sani-
tário, o que não é de surpreender, pois 
a capital daquele Estado, Belém, dispõe 
apenas de 7,1%, no atendimento total 
da coleta de esgoto. Manaus, no Estado 
do Amazonas, tem só 8,9% de coleta de 
esgoto; Jaboatão dos Guararapes, em 
Pernambuco, apenas 3,9% de cobertura; 
e Macapá, no Estado do Amapá, dispõe 
de apenas 6% de esgotamento sanitário.

Desigualdade de acesso ao serviço

“Com muita clareza, os indica-
dores apontam para uma diferença 
nessa regionalização do saneamen-
to básico. O Sul e o Sudeste traba-
lharam e continuam trabalhando 
muito bem no atendimento em 
coleta e tratamento do esgoto. Já 
por outro lado, o Norte e o Nordes-
te ainda estão engatinhando nessa 
questão e é aqui que a Campanha 
da Fraternidade chama a atenção 
para uma questão essencial: onde 
não exista saneamento básico, não 
existe saúde”, pontua.

Egídio acrescenta que a pro-
posta da Campanha da Fraternida-
de este ano está em sintonia com 
a Encíclica do papa Francisco, “Lau-
dato Si”, onde ele chama a atenção 
para um momento crucial em rela-

ção à continuidade da vida no pla-
neta, já que os padrões dominan-
tes de produção e consumo estão 
causando devastação ambiental, 
esgotamento de recursos e uma 
massiva extinção de espécies. 

“A natureza sinaliza cansa-
ço e desgaste físico. Não é preci-
so apenas defender a natureza. A 
gente faz isso todo dia, a questão 
é mais séria. O papa Francisco diz 
que a humanidade está à beira de 
um suicídio, e a gente precisa sen-
sibilizar e alertar as pessoas sobre 
nossa responsabilidade para com 
esta “casa” que nos é comum. Ago-
ra, não é preciso somente salvar a 
casa, ou seja, o planeta, é necessá-
rio salvar a espécie humana”, con-
clui o cônego.

Em sintonia com Encíclica papal

Norte e Nordeste 

apresentam centenas 

de cidades que não tem 

nem 10% de cobertura 

de esgotamento 

sanitário
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Dia da Acolhida dá início ao ano 
letivo nas escolas da rede estadual
Duas unidades educacionais 
vão receber a visita do 
governador do Estado

O início do ano letivo nas 
escolas da rede estadual co-
meça amanhã com a realiza-
ção do “Dia da Acolhida”, mo-
mento em que a direção das 
unidades convida a comuni-
dade para juntamente com 
os estudantes compartilhar 
as atividades educativas pla-
nejadas para o ano. Confor-
me prevê a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB) 
e as resoluções do Conselho 
Estadual de Educação (CEE), 
o calendário letivo de 2016 
na Paraíba terá 204 dias em 
turnos diurnos e noturnos, 
sendo eles distribuídos em 
quatro bimestres.

Mais de 250 mil alunos 
devem se matricular nas esco-
las da rede estadual de ensino 
nos municípios paraibanos, 
conforme estimativa da Se-

cretaria Estadual da Educação 
(SEE). Das 14 Gerências Re-
gionais de Educação que te-
rão uma solenidade especial 
no “Dia da Acolhida”, duas re-
ceberá a visita do governador 
Ricardo Coutinho, que deverá 
comparecer a uma durante o 
período da manha e a outra 
no período da tarde.

O “Dia da Acolhida” é 
uma confraternização elabo-
rada pela equipe pedagógica 
de cada escola, cujo objetivo 
é receber e acolher dando as 
boas-vindas aos alunos vete-
ranos, novatos e a comunida-
de. Conforme informou a SEE 
a data para entrega do farda-
mento e do material do ano 
letivo será marcada tão logo 
seja encerrado o período de 
matrícula dos retardatários, 
já que o material didático, 
bem como o tamanho do far-
damento escolar fica especi-
ficado no ato da matrícula.

As diretrizes operacio-
nais para o funcionamento 
das escolas da rede estadual 
de ensino foram lançadas 
no primeiro dia desse mês 

pelo secretário de Estado da 
Educação, Eléssio Trinda-
de e secretária-executiva de 
Gestão Pedagógica, Roziane 
Marinho, para os gerentes 
executivos da SEE e geren-
tes regionais da Educação. O 
documento trata das orienta-
ções aos gestores para o ano 
letivo de 2016 e está sendo 
distribuído em todas as esco-
las da rede estadual de ensi-
no, com as informações nor-
teadas para gerenciamento 
das unidades pedagógicas.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Alguns serviços voltam à sua nor-
malidade hoje após o feriado pro-
longado do Carnaval. Os bancos, de 
acordo com a recomendação da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febraban), 
retorna o atendimento ao público 
hoje a partir das 12h, encerrando-se 
às 15h, enquanto que as escolas vol-
tam à sua normalidade a partir de 
amanhã.

As repartições públicas federal, es-
tadual e municipal que suspenderam 
o seu expediente na última sexta-fei-
ra, também retornam seu expediente 
hoje a partir das 12h. O horário de 
funcionamento da balsa que faz a tra-
vessia Cabedelo/Costilha e vice e versa 
também volta hoje ao funcionamento 
normal, iniciando a travessia Cabede-

lo/Costinha às 6h, Costinha/Cabedelo 
às 6h30, fazendo a última travessia do 
dia de Cabedelo/Costinha às 20h e de 
Costinha/Cabedelo às 20h30. 

Trens e shoppings
De acordo com a Companhia 

Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), 
os trens e VLTs funcionam hoje com 
o primeiro partindo de João Pessoa 
às 06h34 para Cabedelo e às 6h48 
para Santa Rita. O encerramento da 
operação comercial acontecerá às 
19h41. Os principais shoppings que 
tiveram o seu horário de funciona-
mento alterado em virtude do Car-
naval abrem hoje com lojas, praça 
da alimentação e cinemas a partir 
das 12h. (T.D)

Banco e repartição reabrem 
a partir das 12 horas em JP

ATENDIMENTO AO PÚBLICO

A ala ursa Urso Amigo 
Batucada sagrou-se bicam-
peã do Carnaval Tradição 
2016, na última segunda-
feira , em João Pessoa, en-
cerrando a programação 
dos 101 anos do evento 
realizado pela Prefeitura 
de João Pessoa, através 
de sua Fundação Cultural 
(Funjope).

A ala ursa Urso Panda 
ficou em segundo lugar e 
a Urso da Paz em terceiro. 
Dezoito agremiações desfi-
laram nessa segunda-feira 
de Carnaval. As avaliações 
foram nos quesitos de Ba-
tuque Original, Cabeça de 
Fantasia, Dança, Estandar-
tes, Animação, Figurino 
dos Tocadores, Organiza-
ção na Avenida e Torcida.

Desfilaram Batucada 
Nova Liberdade (partici-
pação especial), Batucada 
Águia de Ouro (participa-
ção especial), Urso Fulião 
(participação especial), 
Urso Anos Dourados, Urso 
Preto, Urso Sem Lenço Sem 
Documentos, Urso da Paz, 
Urso Verde, Urso Amigo 
Batucada (atual campeão), 
Urso Jamaica, Urso Santa 
Cruz, Urso Reboliço, Urso 
Canibal, Urso Cachorro 
Louco, Urso Celebridade, 
Urso Panda, Urso Alegria 
do Panda, Urso Branco 
(participação especial).

A comissão julgadora 
foi formada por Anne Fer-
nandes, Clara Jerônimo, 
Chico Noronha, João Lobo, 
Márcio Lins e Makários 
Maia, a mesma composi-
ção que avaliou os desfiles 
de tribos indígenas e esco-
las de samba nos dois dias 
anteriores.

A torcida
Um dos quesitos mais 

importantes é ‘Torcida’. E 
os torcedores capricham! 
Verônica dos Santos, 52, 

não perde uma edição do 
Carnaval Tradição. Mo-
radora do Cristo, ela faz 
questão de reforçar a tor-
cida pelas ala ursas.

Verônica admite, to-
davia, que tem maior sim-
patia e proximidade com 
os clubes de frevo. Ainda 
assim, ela já desfilou três 
vezes defendendo a es-
cola de samba Malandros 
do Morro, do bairro da 
Torre.

Moradora da Torre, a 
aposentada Maria Nazaré 
tem 84 anos e é cadeiran-
te. Isso não foi obstáculo 
para que ela prestigiasse 
a programação do Car-
naval Tradição. “Sempre 
brinquei Carnaval. Sou do 
tempo do lança-perfume”, 
brincou dona Nazaré.

Brincantes 
Levando-se em con-

ta apenas os nomes, bem 
que eles poderiam formar 
uma bela dupla. Poderiam 
ser parceiros e até irmãos. 
Mas, nos desfiles dessa se-
gunda-feira, Leandro Ne-
ves e Leonardo Santos es-
tavam em lados opostos.

Leonardo Santos, 17, 
estava em seu primeiro 
desfile no Carnaval Tradi-
ção, defendendo as cores 
e a alegria do Urso Jamai-
ca.  Já Leandro Neves, 25, 
estava no time da Urso 
Amigo Batucada, torcendo 
pelo bicampeonato de sua 
agremiação.

“Mais importante que 
o título é a brincadeira. 
Claro que eu quero ganhar, 
mas a alegria é mais im-
portante”, disse Leandro. 
E a alegria maior foi dele 
mesmo, que comemorou o 
título mais uma vez. Já Leo-
nardo, que ficou em quar-
to lugar, terá ainda muitos 
carnavais pela frente para 
disputar o título.

Urso Amigo Batucada sagra-se bicampeão
CARNAVAL TRADIÇÃO 2016

Objetivo da ação  
é dar boas-vindas 
aos alunos 
novatos, 
veteranos e a 
comunidade e 
compartilhar o 
planejamento

Dezoito agremiações da ala ursa do Carnaval Tradição desfilou na última segunda-feira na Avenida Duarte da Silveira

Após muita folia e frevo, a 
terça-feira de Carnaval foi um 
dia de tranquilidade para muitos 
pessoenses e turistas da capital 
paraibana. Ontem, eles decidi-
ram apreciar a natureza e a arte 
oferecidas nos pontos turísticos 
locais como: o Parque Zoobotâ-
nico Arruda Câmara (Bica), o Par-
que Ecológico Bosque dos Sonhos 
e a Estação Cabo Branco. O dia 
começou devagar, e aos poucos, 
as pessoas foram ocupando seu 
espaço dentro de cada ambiente.

Para a Bica, a estimativa era 
de que fossem ultrapassadas as 
quatro mil pessoas que visitaram 
o lugar no último domingo. Fa-
mílias inteiras e grupos de ami-

gos chegavam a todo instante. 
Suellem Lima e Fernando Vieira, 
são pais do Rafael Vieira de ape-
nas um ano e nove meses. Eles 
fizeram parte dessa estimativa e 
aproveitaram o ambiente para 
fugir  um pouco da agitação do 
Carnaval.

“Esse momento em família, 
perto da natureza é muito im-
portante para o crescimento sa-
dio dele. Assim, ele vai aprender 
um pouco mais sobre os animais 
e vamos aproveitar o tempo com 
ele”, afirmou Suellen, admirada 
com a esperteza do seu filho.

Da mesma maneira, Ascen-
dino Lisboa, decidiu aproveitar 
com suas duas filhas. A mais ve-
lha, Maria Vitória de cinco anos, 
já havia visitado a Bica e com 
isso, mostrava tudo para sua ir-

mãzinha, Maria Júlia de um ano 
e meio. Elas aproveitaram o car-
naval fantasiadas de fadinhas e 
agora não escondem a felicidade 
em passar o tempo com o pai e os 
bichinhos do parque.

Já no Bosque dos Sonhos, os 
alagoanos Leandro de Oliveira 
e Nislayne, estavam encantados 
com tanta beleza natural. Eles 
chegaram na sexta-feira para vi-
sitar seu filho que mora em João 
Pessoa.“Minha esposa já veio aqui 
antes, mas eu não. Então achamos 
uma oportunidade perfeita para 
conferir de pertinho essa beleza”, 
explicou Leandro. Além do Bos-
que, eles também visitaram a Es-
tação e as praias locais. De acordo 
com os turistas, Maceió também 
tem praias muito belas, porém, 
não são iguais as de João Pessoa.

Pontos turísticos atraem o público
Janielle Ventura
Especial para A União

FOTO: Secom-JP
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Depois da folia, a bola volta a
rolar nos certames estaduais
No Carioca, o Flamengo 
lança o meia Mancuello
contra a Portuguesa

Em relação ao time que 
empatou com o São Bento 
em 2 a 2, o Palmeiras deve 
ter três mudanças: as entra-
das de Roger Carvalho, Zé 
Roberto e Arouca nas vagas 
de Leandro Almeida, Egídio 
e Thiago Santos para o jogo 
de logo mais contra o Oeste, 
às 21h45, em São José do Rio 
Preto. Para Fernando Prass, 
esta força do elenco monta-
do para 2016 é um dos trun-
fos para que a equipe supere 
o tropeço e tenha uma boa 
apresentação.

“Uma ou outra mudança 
pontual não é o problema. 
Temos de ter uma base, pelo 
entrosamento, mas seria in-
coerente falar tanto de grupo 
e a gente não ter condição e 
confiança para usar o nosso. 
Temos um grupo forte, que 
não se destaca por ter um 
ou dois craques, mas por ser 
muito homogêneo. Isto dá a 
chance ao Marcelo nas com-
petições, dependendo do 
adversário e da condição fí-
sica mudar sem o time sentir 
muito”, analisou o camisa 1.

Para o goleiro, este gru-
po tem condições de ser 

O Carnaval acabou ofi-
cialmente ontem em todo 
o Brasil e a partir de hoje a 
bola volta a rolar nos mais 
diversos certames esta-
duais, principalmente no Rio 
e São Paulo, os dois maiores 
centros. Na Cidade Maravi-
lhosa a grande expectativa 
é por conta da estreia do 
argentino Mancuello, a prin-
cipal aposta do técnico Mu-
ricy Ramalho para dar mais 
criatividade ao Flamengo 
que já tem o time escalado 
para enfrentar a Portuguesa 
com Paulo Victor, Rodinei, 
Wallace, Juan, Jorge; Már-
cio Araújo, Willian Arão e 
Mancuello; Marcelo Cirino, 
Emerson Sheik e Guerrero. 
Mancu vai fazer a estreia em 
jogos oficiais às 21h45, em 
Volta Redonda.

Regularizado no início da 
semana passada, Mancuello 
jogou dois tempos - 45 minu-
tos cada partida - nos amisto-
sos de pré-temporada contra 
Ceará e Santa Cruz. Em cole-
tiva de imprensa na última 
sexta-feira, o estrangeiro dis-
se que se sentia rapidamente 
adaptado ao time e ao clube, 
mas admitiu que talvez não 
conseguisse jogar os 90 minu-
tos de partida, principalmente 
pelo forte calor carioca.

Segundo homem de 
meio de campo em seus me-
lhores momentos no futebol 
pelo Independiente, Mancu, 
como pediu para ser cha-
mado, é jogador versátil de 
meio de campo. Pela seleção 
argentina, jogou na frente, 
substituindo Dí Maria, mas 
já foi escalado até como ala 
pela esquerda. Muricy e seu 
auxiliar Tata, no entanto, 
preferem vê-lo como ho-
mem de ligação mais avan-
çado no setor.

Entre os reservas parti-
ciparam do treino de ontem 
em campo reduzido, Pará, 
César Martins, Antonio Car-
los, Chiquinho; Canteros, 
Cuéllar e Alan Patrick; Ga-
briel, Thiago Santos e Felipe 
Vizeu. Após cerca de 40 mi-
nutos de treino em campo 
reduzido, Muricy separou 
zagueiros de meias e atacan-
tes, fazendo trabalhos espe-
cíficos para cada grupo.

Com quatro pontos, o 
Flamengo tenta a sua segun-
da vitória já de olho no clás-
sico contra o Vasco da Gama, 
programado para o próximo 
domingo no Estádio de São 
Januário

Jogos de hoje

CarioCa
16h45 
Tigres x Boavista

17h
Bangu x  Friburguense 

América  x  Resende

19h30
Vasco  x  Volta Redonda 

Botafogo  x Macaé 
21h45
Portuguesa  x Flamengo 

Paulista
17h 
São Bento  x Novorizontino

Audax  x Red Bull 

19h30
Linense  x Ponte Preta

21h45
Oeste  x  Palmeiras 

Ferroviária x Rio Claro

Mineiro
21h45 
Atlético x Caldense

 Paranaense
19h30 
Maringá  x Paraná Clube

20h
PSTCP  x Toledo

Foz do Iguaçu x  Cascavel

J.Malucelli  x  Operário

21h45
Rio Branco x  Atlético 

Cearense
20h 
Fortaleza  x  Icasa

21h45
Guarani de Juazeiro x  Ceará

GaúCho
20h30 
Juventude x Aimoré

Brasil x Ypiranga

Novo Hamburgo x Glória

Lajeadense x  São Paulo

21h45
Veranópolis  x Grêmio 
PernaMbuCano
21h 
Pesqueira x Serra Talhada 

Belo Jardim x Vitória

Atlético x Porto

Central  x Sport

22h30
Náutico x Salgueiro 

baiano
21h45 
Vitória da Conquista x Vitória 

CoPa do rei
18h
Valencia  x Barcelona 

libertadores
21h45 
São Paulo x Cesar Vallejo

22h45
Racing Club x Puebla 

O zagueiro Breno 
não treinou na manhã de 
ontem em atividade reali-
zada com portões fecha-
dos no Pacaembu, local 
da partida, e não parti-
cipará da partida contra 
o Cesar Vallejo, do Peru, 
hoje, às 21h45. O jogo, 
depois do 1 a 1 no Peru, 
decidirá qual clube avan-
çará à fase de grupos da 
Copa Libertadores.

Breno, que já havia 
sentido uma tendinite no 
joelho esquerdo na sema-

na passada, dessa vez sen-
te o mesmo problema no 
joelho direito, que pas-
sou por uma artroscopia 
em novembro de 2015. 
Segundo previsto pelo 
departamento médico 
do São Paulo na última 
segunda-feira, Breno es-
taria fora do jogo se não 
treinasse ontem. A ausên-
cia do zagueiro no jogo 
decisivo foi confirmada 
após o treino.

Sem Breno, a escolha 
de Edgardo Bauza será 

por Lucão. O jovem foi es-
calado no time titular ao 
lado de Rodrigo Caio no 
treino da última segunda-
feira, no CT da Barra Fun-
da, sem qualquer outra 
alteração no time.

Como empatou por 1 
a 1 no primeiro jogo, o São 
Paulo se classifica se empa-
tar por 0 a 0 ou se vencer 
por qualquer placar hoje 
no Pacaembu. O local foi 
modificado porque o Mo-
rumbi está vetado devido 
a troca de gramado.

Decisão é no Pacaembu
sÃo Paulo X CesCar ValeJo

No jogo de ida, disputado no Peru, as duas equipes empataram em 1 a 1 e hoje decidem a vaga

Alviverde vem de um tropeço após empatar em 2 a 2 contra o São Bento e hoje time entra modificado

O argentino Mancuello treinou com muita desenvoltura, ontem, e está confirmado na equipe titular que enfrenta a Portuguesa hoje

Fotos: Reprodução

Palmeiras tem três mudanças para 
enfrentar o Oeste pelo Paulistão

eM sÃo JosÉ do rio Preto

mais competitivo e ter mais 
qualidade durante os jogos 
do que o do ano passado, 
campeão da Copa do Brasil, 
mas que sofreu durante o 
segundo turno do Brasilei-
ro  especialmente com des-
falques.

“Vamos oscilar pelo co-
meço de temporada, mas 

temos condições de ser um 
time mais forte que o ano 
passado, com mais variações 
que o ano passado, quando 
enfrentamos muitos proble-
mas e conseguimos superar 
muitas vezes na entrega. 
Esse ano temos condição de 
ter muito mais qualidade no 
desenvolvimento do jogo”, 

acrescentou o goleiro.
O Verdão embarcou na 

tarde de ontem para São José 
do Rio Preto (SP), onde joga 
contra o Oeste a terceira ro-
dada do Paulistão. O jogo 
pode fazer o Palmeiras se 
manter na liderança do Gru-
po B - atualmente, o Alviver-
de tem quatro pontos.
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Equipes estão invictas
na competição e jogo
promete novas emoções

Duelo de líderes no Amigão
CAMPINENSE X BOTAFOGO

Campinense e Botafogo 
fazem hoje, às 20h30, no Es-
tádio Amigão, em Campina 
Grande, o jogo mais aguarda-
do do Campeonato Paraiba-
no 2016, até o momento. Os 
dois são líderes de seus gru-
pos e estão invictos na com-
petição, após três rodadas. A 
Raposa tem a melhor campa-
nha da competição, com cem 
por cento de aproveitamen-
to, com vitória sobre o CSP 
(2x1), Esporte (2x0) e Atléti-
co (4x0). O Rubro-Negro tem 
9 pontos, e está no topo do 
grupo A. Já o Botafogo vem 
de um empate com o Paraíba 
(0x0) e duas vitórias, sobre 
o Santa Cruz (3x0) e Sousa 
(2x1). O clássico de hoje terá 
a arbitragem de Pablo Alves, 
auxiliado por Luís Filipe e 
Broney Machado.

Para esta partida contra o 
Botafogo, o técnico do Campi-
nense Francisco Diá não pode-
rá contar com a participação 
de Paulinho, Leandro Sobral 
e Matheus. Ele mantém o se-
gredo sobre os substitutos, e 
só fornecerá a escalação da 
equipe, momentos antes da 
partida. A única pista que ele 
deu é que manterá um esque-
ma ofensivo, partindo para 
cima do adversário, em busca 
da quarta vitória seguida. 

"O grande favorito é o Bo-
tafogo, que tem uma equipe de 
Série C, com grandes jogado-
res e uma excelente comissão 
técnica, mas estamos jogando 
dentro de casa, e temos que 
aproveitar esta vantagem para 
somar mais três pontos. Sabe-
mos que o adversário marca 
do meio campo para trás, mas 
vamos pressionar bastante a 
saída de bola deles, em bus-
ca da vitória, porque nossa 
equipe tem uma característica 
muito ofensiva, é só olhar os 
gols do ano passado e deste 
ano para comprovar", disse 
Francisco Diá.

No Botafogo, a vitória so-
bre o Sousa trouxe um novo 

ânimo à equipe, que estava 
sendo muito pressionada pela 
sua torcida, por uma vitória 
convincente, fato que ocorreu 
contra o Dinossauro, no Ser-
tão. O técnico Itamar Schulle, 
a exemplo de Diá, também 
não adiantou a escalação para 

esta partida, mas tudo indica 
que o time será praticamente 
o mesmo que começou jogan-
do contra o Sousa, mas alguns 
jogadores podem aparecer de 
repente na escalação.

"Nós fizemos um gran-
de segundo tempo contra o 

Sousa, acertando a marcação 
que estava completamente 
errada no primeiro tempo. A 
entrada de Gedeil e Lukinhas 
deu uma outra movimenta-
ção à equipe e por isto ainda 
não defini se eles entram jo-
gando ou se novamente fica-

rão como alternativa para o 
segundo tempo. Temos tam-
bém o Lucas Santos e Pingo, 
que estão à disposição para 
o ataque. Será um clássico, 
mais um jogo difícil, mas a 
equipe está começando a 
entrosar, e esperamos que o 

time se comporte muito bem 
diante do líder do campeo-
nato", disse o treinador, que 
acredita na vitória, mesmo 
enfrentando o time de me-
lhor campanha na competi-
ção, até o momento, e na casa 
dele.

A Copa Nordeste 2016 co-
meçará no próximo sábado, dia 
13, com a participação de 20 
equipes dos 9 estados nordesti-
nos. A competição será aberta às 
16 horas (horário local), com os 
jogos Fortaleza e River, no Caste-
lão, em Fortaleza-CE, e  Coruripe 
e América, no Estádio Gerson 
Amaral, em Coruripe-AL. A par-
tir das 18h30, jogam ABC e Cam-
pinense, no Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN, Imperatriz e Sal-
gueiro, no Estádio Frei Epifáni, 
em Imperatriz-MA, e Estanciano  
e CRB, a partir das 21 horas, no 
Estádio Augusto Franco, em Es-
tância-SE. 

Uma das novidades este ano 
é o acesso da imprensa ao gra-
mado, durante as partidas. Só 
terão acesso os fotógrafos (no 
máximo de 30) e cinegrafistas 
profissionais credenciados an-
tecipadamente, junto à CBF, os 
repórteres das TVs Globo e Es-
porte Interativo, envolvidos na 
transmissão, e apenas 30 repór-

teres de rádio. Não será permi-
tido o ingresso no gramado dos 
profissionais de outras emissoras 
de TV, nem de blogs e sites.

Os profissionais que vão 
participar da cobertura da 
Copa do Nordeste, nos está-
dios, deverão enviar uma soli-
citação à CBF, por email, até no 
máximo dois dias úteis antes 
de cada partida. A CBF envia-
rá a cada Federação, uma lista 
com os nomes dos profissionais 
habilitados para trabalhar no 
gramado. Eles deverão se iden-
tificar na entrada dos estádios.

O email da CBF para o cre-
denciamento é credenciamen-
tocne@cbf.com.br. As solicita-
ções deverão ter os seguintes 
dados: partida, estádio, veí-
culo de comunicação, cidade 
e Estado do veículo, nome do 
profissional, documento de 
identidade, email para conta-
to, associação de classe à qual 
pertence, e o número da cre-
dencial. (IM)

Credenciamento da imprensa tem novidades
COPA DO NORDESTE 2016

O Sport Recife será o adversário do Botafogo na estreia da Copa do Nordeste no próximo domingo no Almeidão

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Campinense e Botafogo sem-
pre foi um jogo de muita rivali-
dade, um clássico que muitas ve-
zes tinha, como acontece agora, 
um resultado imprevisível, pela 
igualdade das equipes, quando 
se enfrentam. Mas depois de dois 
anos de domínio absoluto do Bo-
tafogo, o ano passado, o Rubro-
Negro acabou com o favoritismo 

do Alvinegro, e conseguiu levar 
a melhor sobre o time da capital, 
inclusive com a conquista do títu-
lo paraibano.

No Campeonato Paraibano de 
2014, as duas equipes se enfrenta-
ram quatro vezes. Na primeira de-
las, valendo pelo primeiro turno, a 
Raposa venceu por 2 a 0, em parti-
da disputada no Estádio Almeidão, 

em João Pessoa. No jogo da volta, 
no Estádio Amigão, em Campina 
Grande, repetiu-se o placar para 
o time Rubro-Negro. No quadran-
gular final, houve um empate, em 
1 a 1, no jogo de ida, em Campina 
Grande. Na última partida entre as 
duas equipes, em João Pessoa, o 
Belo venceu por 2 a 1.

Durante os confrontos, hou-

ve muitas declarações de atle-
tas promovendo o clássico, que 
acabaram sendo utilizadas pelas 
torcidas, nas redes sociais, crian-
do um clima de muita rivalidade 
entre as duas equipes. Agora para 
este jogo em Campina Grande, a 
Polícia Militar já traçou um plano 
de ação para evitar o confronto 
entre as duas torcidas. 

Rivalidade acentuada desde a última temporada 

Lance de jogo realizado ano passado no Amigão quando as duas equipes empataram em 1 a 1, válido pelo quadrangular final do Campeonato Paraibano de 2015

FOTOS: Reprodução
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Ricardo Coutinho tomou 
as medidas preventivas 
para não atrasar obras

Governador vai entregar 18 rodovias
Até O fim deste ANO

O diretor – superinten-
dente do DER – Departamento 
de Estradas e Rodagens, enge-
nheiro Carlos Pereira de Carva-
lho e Silva, revelou ontem em 
entrevista ao Portal WSCOM 
que até o final do ano o go-
vernador Ricardo Coutinho en-
tregará novas dezoito rodovias 
. Segundo ele, o programa vai 
tirar outras cidades do isola-
mento em que se encontram 
desde sua fundação. Carlos 
Pereira ainda fez menções ao 
período de crise respingando 
na retração de verbas via FPE, 
ICMS, etc, entretanto, garantiu 
que os recursos das rodovias 
estão assegurados.

“Não tem sido fácil diante 
dos efeitos da crise econômica 
já afetando os estados, mes-
mo assim o Governo Ricardo 
Coutinho tomou as medidas 
preventivas para impedir que 
a retração financeira afete 
este importante programa de 
inclusão dos municípios no 
desenvolvimento do Estado – 
afirmou. Para ele, “não há ne-
nhum programa ao longo dos 
tempos com tamanho efeito e 
expansão da cobertura viária 
jamais visto porque, além de 
tirar as cidades do isolamento 
permite ainda que elas pos-
sam gerar novas condições de 
se desenvolverem.

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de 
Cidadania aprovou, em 
caráter conclusivo, o Pro-
jeto de Lei 5963/01, do 
deputado Milton Monti 
(PR-SP), que torna obri-
gatório o exame de acui-
dade visual para todos os 
alunos matriculados no 
ensino fundamental, em 
escolas públicas e parti-
culares. A proposta foi 
enviada para análise do 
Senado federal.

Conforme o projeto, 
o exame deverá ser reali-
zado durante o primeiro 
semestre do ano letivo. O 
texto permite que a ava-
liação de acuidade visual 
seja realizada preliminar-
mente por professores 
treinados por médicos 
oftalmologistas. Quando 
for verificado que o alu-
no apresenta qualquer 
alteração visual, ele de-
verá ser encaminhado ao 
oftalmologista.

O aluno também 
poderá realizar o exa-
me com o profissional 
de sua escolha, de for-
ma particular, e, nesse 
caso, deverá apresen-
tá-lo na secretaria da 
escola até o último dia 
do encerramento do 
primeiro semestre.

Conforme o projeto, 
as despesas com a execu-
ção da medida correrão 
por conta da dotação or-
çamentária destinada ao 
programa de reabilitação 
visual nas escolas públicas 
de ensino fundamen-
tal chamado “Olho no 
Olho”, do Ministério da 
educação e do fundo Na-
cional de Desenvolvimen-
to da educação (fNDe).

O parecer do relator, 
deputado Paulo Maga-
lhães (PSD-BA), foi fa-
vorável à proposta, com 
emendas para sanear 
vícios de injuridicidade e 
de técnica legislativa.

Exame de vista será 
exigido para alunos 

NO eNsiNO fUNdAmeNtAL

Governador Ricardo Coutinho, quer manter ritmo de obras para tirar cidades paraibanas do isolamento

fOtO: Marcos Russo
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Lei que cria programa de combate ao 
bullying entra em vigor esta semana
Serão produzidos e 
publicados relatórios 
bimestrais das ocorrências

A partir desta semana, 
escolas, clubes e agremia-
ções recreativas em todo o 
País deverão desenvolver 
medidas de conscientiza-
ção, prevenção e combate 
ao bullying. A lei que insti-
tui o chamado Programa de 
Combate à Intimidação Sis-
temática foi sancionada em 
novembro passado e prevê 
a realização de campanhas 
educativas, além de orienta-
ção e assistência psicológica, 
social e jurídica às vítimas e 
aos agressores.

O texto estabelece que 
os objetivos propostos pelo 
programa poderão ser usa-
dos para fundamentar ações 
do Ministério da Educação, 
das Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação e 
também de outros órgãos aos 
quais a matéria diz respeito. 
Entre as ações previstas está 
a capacitação de docentes e 
equipes pedagógicas para a 
implementação das ações de 

discussão, prevenção, orien-
tação e solução do problema.

Ainda de acordo com 
a legislação, a punição aos 
agressores, em casos de 
bullying, deve ser evitada, 
tanto quanto possível, “privi-
legiando mecanismos e ins-
trumentos alternativos que 
promovam a efetiva respon-
sabilização e a mudança de 
comportamento hostil”.

O texto caracteriza o 
bullying como todo ato de 
violência física ou psicológi-
ca, intencional e repetitivo, 
que ocorre sem motivação 
evidente, praticado por indi-
víduo ou grupo, contra uma 
ou mais pessoas, com o obje-
tivo de intimidá-la ou agredi
-la, causando dor e angústia 
à vítima em uma relação de 
desequilíbrio de poder entre 
as partes envolvidas.

A previsão é que sejam 
produzidos e publicados 
relatórios bimestrais das 
ocorrências de bullying nos 
estados e municípios para 
o planejamento das ações. 
Segundo a lei, os entes fede-
rados poderão firmar convê-
nios e estabelecer parcerias 
para a implementação e a 
correta execução dos objeti-
vos e diretrizes do programa.

Paula Laboissière
Da Agência Brasil

ILUSTRAÇÃO: Divulgação

O ministro Teori Zavasc-
ki, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), indeferiu pedido 
de liminar por meio do qual 
a defesa do ex-deputado fe-
deral da Bahia Luiz Argôlo 
(afastado SD/BA) pedia sua 
soltura. As informações fo-
ram divulgadas no site do 
Supremo na sexta-feira, 5.

Condenado à pena de 
11 anos e 11 meses de reclu-
são, em regime inicialmente 
fechado, por corrupção e la-
vagem de dinheiro no esque-
ma de propinas instalado na 
Petrobras, o ex-parlamentar 
foi investigado no âmbito 

da Operação Lava Jato e está 
preso preventivamente des-
de 1º de abril de 2015.

No fim de janeiro, a 8ª 
Turma do Tribunal Regional 
Federal da 4 ª Região (TRF4) 
manteve a prisão preventiva 
de Argôlo. Os desembarga-
dores julgaram o mérito do 
habeas corpus do ex-parla-
mentar.

O recurso já havia sido 
negado liminarmente em 26 
de novembro de 2015 pelo 
desembargador federal João 
Pedro Gebran Neto, respon-
sável por julgar os processos 
da Operação Lava Jato em se-
gunda instância.

No habeas corpus 
132296 ao Supremo Tribu-
nal Federal, a defesa de Luiz 

Argôlo questiona decisão do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) que manteve a ordem 
de prisão preventiva decre-
tada pelo juiz federal Sérgio 
Moro, que conduz a Lava Jato 
em primeiro grau.

A defesa questionou a 
ordem de prisão no Tribunal 
Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4), depois no STJ 
e agora na instância final, o 
Supremo, alegando “cons-
trangimento ilegal e falta de 
fundamentação para a ma-
nutenção da custódia pre-
ventiva”.

Os advogados de Argôlo 
apontam que a instrução cri-
minal, uma das razões para 
a prisão, já se encerrou. Sus-
tentam ainda “a possibilida-

de de aplicação de medidas 
cautelares menos gravosas 
que a prisão”.

Ao analisar o pedido 
cautelar, o ministro Teo-
ri Zavascki, relator da Lava 
Jato no STF, observou que “a 
concessão liminar da ordem 
supõe, além da comprova-
ção da urgência da medida, 
a demonstração inequívoca 
da plausibilidade do direito 
invocado, requisito este que, 
no caso, não se mostra pre-
sente”.

Na avaliação do relator, 
embora relevantes as ques-
tões levantadas pela defesa, 
elas “não evidenciam hipóte-
ses que autorizem, liminar-
mente, a revogação da prisão 
preventiva”.

Teori nega liberdade para Luiz Argôlo
OPERAÇÃO LAVA JATO

Fausto Macedo e 
Fernanda Yoneya
Da Agência Estado

Ex-deputado federal Luiz Argôlo, afastado do SD/BA, primeiro à direita, quando da sua prisão preventiva, em abril do ano passado 

FOTO: Reprodução/Internet

Brasília, 09 (AE) - No 
ofício à Justiça Federal 
em que põe o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva como investi-
gado da Operação Ze-
lotes, o delegado da 
Polícia Federal Marlon 
Cajado faz uma enfáti-
ca defesa do inquérito 
policial, segundo ele, 
um “instrumento legal 
de investigação e inclu-
sive uma garantia de 
mais transparência”.

“A instauração de 
novos inquéritos para 
apurar outras condu-
tas ilícitas atribuíveis à 
organização crimino-
sa, e até a participação 
de novos indivíduos à 
mesma não se trata de 
nenhuma ilegalidade”, 
assinala Cajado. “En-
tender de outra forma 
é assumir que a pro-
posição de ação penal 
preclui a apuração de 
qualquer outro crime 
que possa ser atribuído 
a alguém, ou mesmo a 
invenção de uma forma 
extralegal de prescrição 
da pretensão punitiva 
do Estado com relação 
a outras condutas e ou-
tras pessoas, as quais 
podem ser processadas 
em nova ação penal se 
assim entender por bem 
o Ministério Público.”

Para o delegado, 
quando um inquérito 
cumpre “o seu deside-
rato inicial de trazer 
indícios suficientes de 
materialidade e auto-
ria, o mesmo deve ser 
relatado e proposta a 
ação penal”.

O inquérito é uma 
peça policial quase sem-
pre contestada por ad-
vogados de investiga-
dos que não admitem a 
sua importância.

O documento que 
cita Lula foi enviado no 
dia 2 ao juiz Vallisney de 
Souza Oliveira, da 10.ª 
Vara Federal, em Brasí-
lia, para rebater críticas 
de advogados de que 
haveria um inquérito 
paralelo investigando 
os mesmos fatos já de-
nunciados à Justiça.

O delegado afirmou 
que o inquérito em curso 
na Zelotes apura se mais 
agentes públicos estão 
envolvidos no suposto 
esquema de “compra” 
de medidas provisórias, 
entre eles o ex-presi-
dente. Cajado conduz 
desde o início a Zelotes, 
que investiga a compra 
de medidas provisórias 
que teriam beneficiado 
setores da indústria com 
incentivos fiscais.

Na semana passa-
da, quando foi tornado 
público o ofício da PF 
à Justiça Federal, o ad-
vogado Cristiano Zanin 
Martins, que representa 
Lula, disse que o docu-
mento não muda for-
malmente a situação do 
ex-presidente no inqué-
rito. “O delegado está 
investigando a possível 
‘vitimização’ de outras 
pessoas, entre elas Lula. 
Estão investigando se 
estavam ‘vendendo fu-
maça’, usando o nome 
do ex-presidente”, disse 
o advogado, na ocasião. 

Ex-presidente Lula
será investigado

OPERAÇÃO ZELOTES
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Agência da ONU de energia atômica 
discute combate ao Aedes no Brasil
O vírus zika foi identificado 
em 23 países das Américas, 
segundo dados da OMS

Maracaibo, Venezuela - 
As autoridades de saúde di-
zem que o zika vírus está se 
espalhando rapidamente em 
toda a Colômbia e Venezue-
la, alertando que as regiões 
da fronteira com o Brasil dos 
dois países podem ser os pró-
ximos focos. Especialistas em 
doenças infecciosas dizem 
que já há muitos casos nos 
dois países.

A fronteira se tornou 
alvo de particular interesse 
das autoridades de saúde, 
que dizem que a situação é 
crítica na cidade fronteiri-
ça colombiana de Cúcuta e 
florescente em uma série de 
vilas e cidades que se esten-
dem ao norte até a segunda 
maior cidade da Venezuela, 
Maracaibo, perto da costa do 
Caribe.

A chegada do vírus, que 
produz sintomas geralmente 
leves mas pode estar ligado 
a uma desordem neurológi-
ca rara e a bebês que nascem 

com microcefalia, está assus-
tando as pessoas, dado o nú-
mero de casos no Brasil.

Dairy Varela, de 19 anos, 
grávida de quatro meses, 
descreveu que estava sentin-
do calafrios e dores quando 
se sentou na sexta-feira na 
sala de espera de uma clíni-
ca em San Josecito, no lado 
venezuelano da fronteira. Ela 
disse que os médicos não sa-
biam o que ela tinha, uma vez 
que eles não têm os materiais 
necessários para realizar exa-
mes, mas disseram que eram 
sinais característicos da zika.

“Estou com tanto medo. 
Vi imagens na TV daqueles 
bebês que nascem com cére-
bros pequenos”, disse. 

Até o final do ano, autori-
dades de saúde da Colômbia 
estimam que o país terá 500 
casos de microcefalia e outros 
700 de síndrome de Guillain-
-Barré, que pode causar pa-
ralisia e morte. A Colômbia 
divulgou na semana passada 
três mortes causadas por sín-
drome de Guillain-Barré as-
sociada a zika. 

Paula Laboissière
Da Agência Brasil 

Em resposta à epidemia 
do vírus zika na América La-
tina, a Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA) 
realiza este mês uma reunião 
para tratar do uso de técni-
cas nucleares para o contro-
le de mosquitos. O encontro 
deve acontecer nos dias 22 e 
23 de fevereiro em Brasília, 
conforme anunciou o dire-
tor-geral da entidade, Yukiya 
Amano.

Uma das medidas a se-
rem discutidas é a adoção da 
chamada Técnica do Inseto 
Estéril, um tipo de controle 
de peste que utiliza radiação 
ionizante para esterilizar in-
setos machos, produzidos 
em larga escala em instala-
ções especiais. Segundo a 

AIEA, a estratégia tem sido 
utilizada com sucesso em 
todo o mundo há mais de 50 
anos para o controle de di-
versos insetos que compro-
metem a agricultura.

Durante o evento, em 
Brasília, especialistas de 
países como China, México, 
Suécia, Tailândia, Trinidad 
e Tobago, Estados Unidos 
e Brasil, além de técnicos 
da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), vão de-
senvolver um roteiro para o 
controle da população do Ae-
des aegypti na região a curto 
e médio prazo.

Até o momento, o vírus 
zika foi identificado em 23 
países das Américas. Há, se-
gundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), fortes 
indicativos de que a infecção 
esteja associada ao aumen-
to de casos de malformação 
congênita em bebês e da Sín-
drome de Guillain-Barré. Diretor-geral da AIEA, Yukika Amano, (foto), anunciou o encontro para os dias 22 e 23, em Brasília, para debaber formas de combate

Dow Jones Newswires
Da Agência Estado

Colombia e Venezuela são novos focos

A Comissão Europeia comemo-
rou ontem o acordo alcançado en-
tre os principais países do mundo 
para, pela primeira vez na história, 
fixarem metas para a redução de 
emissões de dióxido de carbono na 
aviação civil.

“Este acordo é um passo im-
portante para reduzir as emissões 
na aviação”, avaliou a comissária 
europeia dos Transportes, Viole-
ta Bulc, num comunicado sobre o 
acordo alcançado nessa segunda-
feira (8) no Canadá, por 23 países 
da Organização da Aviação Civil 
Internacional.

A responsável manifestou ex-
pectativa que este acordo possa 
abrir a porta a “mais impulsos” 
para se criar um mecanismo global 
de redução das emissões de dióxi-
do de carbono na aviação comer-
cial, realçando que uma política 

ambiental ambiciosa é prioridade 
da nova estratégia da aviação.

O acordo terá ainda de ser 
aprovado em assembleia geral da 
Organização da Aviação Civil Inter-
nacional e pelo conselho de gover-
no do organismo da Organização 
das Nações Unidas, estando o co-
meço formal previsto para o início 
de 2017.

Segundo os cálculos, as metas 
fixadas para as emissões de CO² 
permitiram reduzir em 650 milhões 
de toneladas as emissões de gases 
com efeito estufa até 2040, o que 
equivale a retirar mais de 140 mi-
lhões de veículos das estradas du-
rante um ano.

O acordo foi alcançado após 
mais de seis anos de negociações 
internacionais. Na segunda-feira, 
os Estados Unidos deram como 
certa a aprovação do acordo que 
a Organização da Aviação Civil In-
ternacional qualificou como “re-

comendações” realizadas por 170 
peritos internacionais do Comitê 
sobre Proteção Ambiental da Avia-
ção.

Em comunicado, a Casa Branca 
disse que os “Estados Unidos e ou-
tros 22 países alcançaram o primei-
ro acordo da história sobre limites 
globais em emissões da aviação co-
mercial”.

Sai acordo para redução de CO²
NA AvIAçãO CIvIL

Da Agência Lusa 

Da Agência Lusa 

As metas fixadas 
para as emissões de 
CO² permitiram reduzir 
em 650 milhões de
toneladas as emissões 
de gases com efeito 
estufa até 2040

A Agência Internacional 
de Energia (AIE) rejeitou nes-
sa terça-feira (9) as previsões 
que apontam para uma desa-
celeração da queda do preço 
do petróleo, realçando que 
não vislumbra um aumento 
dos preços a curto prazo.

No seu relatório mensal 
sobre o mercado do petróleo 
em fevereiro, a AIE desmontou 
as principais suposições sobre 
o excesso da oferta global, que 
foi responsável por uma que-
da de mais de 70% dos preços 
no último ano e meio.

Segundo a organização, 
a especulação sobre a exis-
tência de um acordo entre 
a Organização dos Países 
Exportadores (OPEP) e os 
principais produtores que 
não pertencem à organização 
para reduzir a produção não é 
mais do que “uma mera con-
jectura”.

O documento acrescenta 

que, apesar da crença de que 
a produção não vai aumen-
tar tanto em 2016 como em 
2015, a produção no Iraque 
atingiu um novo recorde em 
janeiro, com indícios de que 
a Arábia Saudita aumentou 
as ordens de produção e que 
no Irã também acelerou sua 
produção, depois do levanta-
mento das sanções.

A AIE também tem dúvi-
das sobre a possibilidade de a 
queda dos preços do petróleo 
levar a um aumento da pro-
cura, estimando mesmo uma 
desaceleração do crescimen-
to do consumo para este ano.

O organismo alerta que o 
excedente da oferta face à pro-
cura no início de 2016 ainda é 
maior do que o previsto no re-
latório anterior. “Se estes valo-
res se confirmarem, num mer-
cado inundado de petróleo, é 
difícil perceber como é que os 
preços de petróleo poderiam 
aumentar significativamente a 
curto prazo”, concluiu.

AIE descarta aumento 
dos preços do petróleo

PREvISãO dE CuRTO PRAZO Transparência 
internacional apoia 
projeto do MP
contra corrupção

São Paulo (AE) - Na reta 
final para alcançar a marca 
de 1,5 milhão de assinatu-
ras em apoio ao projeto 10 
Medidas contra a Corrup-
ção, a Lava Jato conquistou 
mais um aliado importante 
- a ONG Transparência Inter-
nacional acaba de declarar 
publicamente adesão à ini-
ciativa do Ministério Público 
Federal para agilizar o com-
bate aos malfeitos e desvios 
de verbas do Tesouro.

Fundada em março de 
1993, a Transparência Inter-
nacional, sediada em Berlim, 
é uma organização não go-
vernamental que tem como 
principal objetivo a luta 
contra a corrupção. É mun-
dialmente conhecida pela 
produção anual de um rela-
tório no qual se analisam os 
índices de percepção de cor-
rupção dos países em todo o 
mundo.

Washington (AE) - 
Agências de Inteligência dos 
Estados Unidos informaram 
nessa terça-feira que have-
rá continuidade no cenário 
de instabilidade global em 
2016, com a persistência de 
ameaças terroristas dentro 
do país e diversas nações do 
Oriente Médio e Ásia sob o 
risco de se tornarem focos de 
problemas. A análise foi feita 
ontem durante uma apre-
sentação anual ao Congresso 
norte-americano intitulada 
“Avaliação da ameaça global 
da comunidade de inteligên-
cia dos Estados Unidos”.

Os dados foram levados 
pelo diretor da inteligência 
Nacional (entidade que reú-
ne 17 agências e organiza-
ções de inteligência do país), 
James Clapper para uma au-
diência do Comitê de Servi-
ços Armados do Senado dos 
Estados Unidos. As informa-

ções serão levadas também 
ao Comitê de Inteligência do 
Senado.

Na avaliação da equipe 
de inteligência, as diferen-
ças entre as ameaças pre-
vistas para 2015 e 2016 são 
grandes. Enquanto no ano 
passado o capítulo dedicado 
a ameaças terroristas tinha 
apenas cinco parágrafos, 
neste ano são 14 e há a men-
ção, pela primeira vez, de 
que o grupo Estado Islâmico 
“se tornou uma ameaça ter-
rorista proeminente” para o 
mundo.

Tal perspectiva se justi-
fica pelo “califado na Síria e 
no Iraque, as ramificações do 
grupo em outros países e sua 
crescente habilidade para 
coordenar e inspirar ataques 
contra uma gama ampla de 
alvos em todo o mundo”. O 
relatório conclui que os ata-
ques terroristas nos Esta-

dos Unidos em 2015, como 
os assassinatos na unidade 
militar de Chattanooga, no 
Estado do Tennessee, e em 
San Bernardino, na Califór-
nia, tendem a motivar “extre-
mistas violentos criados no 
próprio país” a promoverem 
ataques similares no futuro, 
“com pouco ou nenhum avi-
so prévio”

A seção do relatório que 
deve atrair maior atenção é 
a que avalia a repercussão 
do acordo nuclear firmado 
entre o Irã, Estados Unidos 
e outros países ocidentais. Os 
agentes de inteligência dos 
Estados Unidos afirmam que 
o Irã provavelmente enxerga 
o acordo nuclear como um 
meio para a retirada de san-
ções ao mesmo tempo em 
que preserva algumas de 
suas estruturas de energia 
nuclear e mantém a opção de 
eventualmente expandi-las.

Agências de inteligência dos 
EUA preveem mais ameaças

INSTABILIdAdE GLOBAL EM 2016

FOTO: Reprodução/Internet
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